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Sorteo ordinario número 1,400.—Lista de 

mrolos núes premiados, tomados al OÍDO 

Jfúmt. Premio» 

Centona. 
14 
15 
34 
6t) 
73 

122 
Ti'J 
158 
169 
173 
223 
267 
350 
367 
391 
392 
470 
476 
479 
494 
551 
555 
588 
608 
673 
730 
744 
758 
799 
819 
824 
855 
899 
932 
937 
955 
969 
97;) 
996 

200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
290 
200 
UOO 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

iViíwií. Premito. 

200 

Un mil. 

1022 
1054 
1068 
1069 
1089 
1172 
1181 
1206 
1219 
1243 
1385 
1390 
1467 
1468 
1510 
1528 
1601 
1610 
1611 
1637 
1682 
1704 
1733 
1757 
1765 
ISV? 
1872 
1873 
18!)7 
1957 
1900 
1905 
1916 
1928 
1943 
1969 
1977 
1998 

200 
200 
20{: 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(X' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

3501 
3509 
3552 
3589 
3598 
3620 
3627 
3691 
3706 
3711 
3733 
3825 
3857 
3875 
3876 
3883 
8908 
3931 
3970 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 8854 . . 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cuatro mil. 

Dos mil 
2004 . . 
2022 . . 
2024 . . 
2026 
2029 
2032 . . 
2036 . . 
2084 
2U97 
2135 . . 
2165 
2191 . . 
2193 
2218 . . 
2243 . . 
2246 
2248 . . 
2270 
2286 . . 
2335 
2344 1. 
2382 . . 
2386 . . 
2398 
2413 
2410 
2442 
2455 
2529 
2537 . . 
2544 
2568 
2577 
2603 
2619 
2624 
2660 
2664 
2092 
2697 
2722 
2748 
2761 
2772 
2777 
2788 
2799 
2804 
2815 
2888 
2904 
2917 
2944 
2961 
2980 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

' 200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20í 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200| 
200 
200 
200 
200 
2íK) 
20J 
200 

Tres mü. 

4049 
4052 
4082 
4124 
4136 
4156 
4218 
4251 
4258 
4269 
4300 
4396 
4399 
4424 
4445 
4532 
4541 
4515 
4643 
4709 
4718 
4742 
4759 
4769 
4783 
47S4 
4804 
480fí 
4835 
4891 
4947 
4949 
4953 
4966 
4080 
4995 
4997 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2CO 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2001 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 

Núms. Premio». 

8765 
8787 
8789 
8797 
8820 
8838 

8S59 
8938 
8007 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

NaeTe mil 

9003 
9072 
9175 
9185 
9220 
9240 
9288 
9340 
9353 
9374 
9389 
9453 
9508 
9599 
9670 
9706 
9760 
9825 
9854 
9907 
9909 
9917 
9930 
9948 
0058 
9999 

200 
200 
200 
2í;0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
209 

5000 
200 
200 
200 
200 
200 

Diez mil. 

Cinco mil. 
5033 
5208 
5152 
5157 
5322 
5351 
5416 
5476 
5486 
5535 
5626 
5650 
5668 
5769 
5775 
5804 
5806 
5821 
5835 
5851 
5910 
9950 
5977 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(JÜ 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 

.Seis mil. 

6005 
6015 
6033 
6035 
6046 
6090 
6094 
6178 
6183 
6214 
6217 
6234 
6202 
6275 
6283 
6307 
6372 
6411 
6412 
6436 
6453 
6490 
6409 
6511 
6540 
6591 
6602 
6663 
6710 
6704 
6859 
6883 
6908 
6026 
6041 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2O0 
200 
200 
200 
20(. 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10002 
10004 
10066 
10075 
10079 
10090 
10117 
10140 
10294 
10318 
10332 
10399 
10405 
10586 
10683 
10743 
10769 
10794 
10919 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once mil. 

11008 . . 200 
L1033 . . . 200 
11048 ..20000 
lH»fi2 
11131 
11132 
11168 
11193 
11216 
11233 
11260 
11282 
11306 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

11415 .100000 
11435 
11603 
11623 
11624 
11641 
11642 
11722 
11761 
11777 
11886 
11934 
11961 
U9U8 
11986 
11992 

200 
200 
tvjh 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
-•JO 
200 
200 
200 

Doce mil. 

Siete mil 

3010 
3090 
3112 
3119 
3135 
3157 
3177 
3198 
3257 
3272 
3286 
3207 
3316 
3343 
3366 
3403 
341 (} 
3449 
3455 
3*93 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

7120 
7186 
7228 
7379 
7411 
7415 
7552 
7582 
7649 
7859 
7827 
7848 
7881 
7951 

Ochomsl. 

12039 
12126 
12178 
12191 
12203 
12229 
12367 
12371 
12471 
12503 
12532 
12566 
12578 
12630 
•2600 
12717 
12776 
12782 
12784 
12855 
12S65 
12870 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
209 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Trece mil. 
13012 
13009 
L3087 
13128 

onr, 13148 
K 13177 

13215 
13236 
13203 
13410 
13414 
13459 
13474 
13492 
13536 
13567 
13587 
13650 
13657 

¡13660 
13679 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8050 
8104 
8112 
8173 
8189 

200| 8217 
200 8231 

200 
20C 
200 
200 
200 

13683 
13697 
13733 
13738 
13739 

200 
2001 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8304 
8332 
8343 
8396 
8447 
8500 
8581 
8583 
8587 
8000 
8673 

13937 . . 

20u|13825 
'>()QI 13833 
2C0P835 
2ÜOI 13850 
50O 1387S 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 
14029 . . lOCü 
14031 . . 200 
14040 
M075 
14077 

14107 
14146 
14207 
14219 
14222 
14257 
14267 
14315 
14345 
14346 
14444 

200:14482 
200114483 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14511 
14575 
14587 
14653 
14733 
14736 
14763 
14775 
14804 

14809 
14815 
14818 
14824 
14886 
14894 
14895 
14905 

200¡ 14960 
200 14962 
200'J.4998 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximaciones á los números anterior j posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

11414 . , 4 0 0 | 11416 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 

leí premio de 20,000 petos. 

11047 200 I 11049 „ 200 

200 
200 
200 
1 $ 

Telegramas por el cable. 
SEBVICIO TELEGEAFIOu 

Diario de la Marina. 
¿IA DIAKKÍ » B L A MARINA. 

T E L S O H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 7 de noviembre. 

E l s e ñ o r A b a r z u z a h a j u r a d o s u 
cargo de M i n i s t r o ; 6. M . l a R e i n a R e 
gente lo h a rec ib ido de u n a m a n e r a 
m u y afec tuosa . 

S e c r e e que no le s e r á a d m i t i d a l a 
d i m i s i ó n a l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s 
terio de U l t r a m a r . 

Madrid, 7 de no viembre. 
E l s e ñ o r A b a r z u z a , d e s p u é s de 

p r e s t a r j u r a m e n t o de s u cargo, p a s ó | 
- xj is i tar a l s e ñ o r B e c e r r a . 

M a ñ a n a s e c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s . 

Madrid, 7 de noviembre.' 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s á l a v i s t a , s e 

c o t i z a r o n a y e r e n l a B o l s a á 28*6 2. 

tíoscBenlo papel comercial, CO drr., de 3 á 
4 por ciento. 

Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros;, 

á $4.86f. 
Idem tohre París, 60 dir. (banqueros), i 5 

francos 18|. 
Idem sobro Hambnrgo, 60 div (banquero»), 

Sosos registrados de los Estados-Unidos,» 
por ciento, ií 116i, ex-cnpdn. 

•JentríAígas, n. 10, pol. »6 , costo y flete, 
.1 21, nominal. 

Idem, en plaza, de 31A 3 7il6. 
Hegnlar á buen refino, en pinza, do 2} A 3. 
IzUcar de miel, en plaza, do 2 5jl6 á 

2 11|16. 
Heles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Sí mercado, fácil. 
VENDIDOS: 19,500 sacos de azdcar. 
Manteca del Oeste, ea tercerolas, de $10.20 

4 nominal. 
<9r lna p-ileatfiUnnesota, $3.75. 

L o n d r e s , nov iembre 7. 

A idear de remolacha, firme, & 9(9. 
Azúcar centrífaga, pol. 96, & 12i6. 
Idem regular refluo. d 9;6. 
Consolidado», & 102 5|10, ex-rnteré?. 
06ficueoto,Dattco de Inglaterra, Si por 10o 
Cuatro por ciento espafiol, A 711, cx-late-

rés . 
P a r í s , nov iembre 7. 

Renta, 5 por 100, á 102 íraueoí: 0ó ctís., 
ez- iu lerés . 

{Qv¿daprohibida la reirroduocián do 
os tclcpramas que anteceden, oon arreglo 
hi art ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Iftidlootaa^) 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 8 de noviembre. 

Se a n u n c i a l a l l egada de u n a e m b a -
a d a m a r r o q u í que v i e n e c o n e l obje

to de h a c á r entrega de l o s c u a t r o 
c ientos m i l pesos , rosto de l p r i m e r 
p lazo de l a i n d e m n i z a c i ó n que se 
c o n v i n o con mot ivo do l o s s u c a s o s 
de M a l i l l a y c o n e l da ped ir u n a p r ó 
r r o g a p a r a e l pago del res to de l a re
fer ida i n d e m n i z a c i ó n . 

S o n b a s t a n t e s d e s f a v o r a b l e s l a s 
not i c ia s que se r e c i b e n de M a r r u e 
cos r e l a t i v a s a l o r d e n p ú b l i c o . M u -
ley A m i n s e h a encargado de l m a n 
do de l e j é r c i t o p a r a c o m b a t i r á l o s 
r e b e l d e s . 

E s t a tarde s e c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a p a r a o-
C u p a r s e de l o s n o m b r a m i e n t o s d e l 
p e r s o n a l que e s a s u n t o de m u y d i fí-
c i l s o l u c i ó n . 

S e dice que s e r á n o m b r a d o s u b s e 
cre tar io de l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
e l s e ñ o r A l v a r a d o . 

Se c r e e q u e h a b r á d i f i cu l tades p a 
r a a c o r d a r l a c a n d i d a t u r a de lo s i n 
d i v i d u o s que h a n de c o n s t i t u i r l a me
sa de l C o n g r e s o . 

C o n t i n ú a e n e l m i s m o es tado de 
g r a v e d a d e l Sr. B a laguer . 

B e r l í n , 8 de noviembre. 
E l gobierno de A l e m a n i a h a r e c o 

nocido ; i a r e p ú b l i c a de l a s i s l a s 
S a n d w i c h . 

B e r l í n , 8 de noviembre. 
E n la S i l e s i a p r u s i a n a se h a n en

fermado 170 soldados , l o s c u a l e s 
p r e s e n t a n s í n t o m a s de c ó l e r a . 

San Petersburgo, 8 de noviembre. 
A v i s a n de L i v a d i a , que e l c a d á v e r 

de A l e j a n d r o I I I f u é colocado a y e r 
tarde e n l a i g l e s ia e n medio de u n ce
r e m o n i a l imponente . 

Par i s , 8 de noviembre. 
E l C a p i t á n de E s t a d o M a y o r d e l 

e j é r c i t o M r . A l f r e d D r e y f u s , a c u s a 
do de a l ta t r a i c i ó n por h a b e r v e n d í -
do p l a n e s a l gobierno i ta l iano de l a 
m o v i l i z a c i ó n de l e j é r c i t o f r a n c é s e n 
l a frontera, h a confesado s u del i to 
m a n i f e s t a n d o que f u é i m p u l s a d o á 
cometer e se acto, c o n e l f in de r e c u 
p e r a r p é r d i d a s s u f r i d a s e n e l juego. 

Nueva York, de 8 )iovicmbre. 

Lia C á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s c o n s 
t a r á e n e l p r ó x i m o C o n g r e s o , de 229 
r e p u b l i c a n o s , 118 d e m ó c r a t a s y 9 
popul i s tas , 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u s v a - Y o r k , noviembre 7, d las 

5» de 14 tarde, 
JHSI-- españolas, A $15,75. 
Centenes, A « 4 . 8 3 . 

IMPACIENCIAS. 
A l d i s cu r r i r sobre nuestras cnestio-

nes, conviene ia prensa de todos los 
matices, t a i i t o a q u í como en la P e n í n 
sula , en que ha l legado l a hora de p u n 
tua l i za r y resolver los asuntos cubanos 
s in habi l idades que loa e ludan n i tomo-
res que los re ta rden . 

B u las mismas ideas abundamos no
sotros. Sean cuales fuesen las corr ien
tes y tendencias que prevalezcan en e l 
Gobierno , é s t e debe f o r m u l a r u n c r i t e 
l i o preciso, concreto y t e rminan te res
pecto á las soluciones con qae ha de po 
ner remedio á nuestros ya c r ó n i c o s y re
beldes males. N o es posible prolonga; ; 
indef in idamente la insopor table vague
dad , la funesta inercia que ha venido 
manteniendo a l p a í s en u n estado do 
s o b r e e x i t a c i ó n de todo p u n t o pernic io 
so. 

Desde luego esperamos fnndadamen 
te que el s e ñ o r Aba rzuza , compren
d i e n d o la gravedad y alcance de nues
t r o s problemas, les dedique la prefe
r en t e a t e n c i ó n que por todos conceptos 
rec laman. 

D e buen grado renunciamos á o m i t i r 
prejuicios acerca de l a m á s ó menos 
probable a c t i t u d que ha de asumir el 
nuevo min i s t ro de U l t r a m a r , pues ta
les presagios, á m á s de ser aventura
dos, conducen derechamente á los la
mentables e x t r a v í o s en que ha i n c u r r i 
do L a Unión Oonstitucional, en su a f á n 
inmoderado de dar e x p a n s i ó n á sus 
b r í o s oposicionistas y de amenazar a l 
nuevo Consejero con s a ñ u d a enemiga 
si se apar ta de los t r i l l a d o s y escabro
sos senderos por donde, oon bien des-
dich ula suerte, ha impulsado á las au
toridades el g rupo conservador. 

" A c e p t a r el s e ñ o r Abarzuza—oscr i -
bo el ó r g a n o doctrinal— lo que acepte 
M a u r a y lo que agrade & Gamazo, equi 
v a l d r í a á la confes ión de su i n e p t i t u d 
y de f u imper ic ia ." Es decir que, se 
g ú n L a Unión, un hombre p ú b l i c o sien
t a plaza de inepto desde el ins tan te en 
que acepta una cartera p a i a poner su 
in te l igencia y su a c t i v i d a d a l servic io 
del programa po l í t i co de su pa r t ido . E s 
decir que para ser buen m i n i s t r o hay 
que despreciar, si no des t ru i r , todo lo 
bueno as í como todo lo malo, debido á 
los minis t ros anteriores. Es decir que 
a s í en lo p o l í t i c o como en lo adminis
t r a t i v o deben ex i s t i r t an tos cr i te r ios , 
tantos proyectos, tan tos planes como 

personalidades desfilen por los d i s t in tos 
minister ios . Oon semejantes procedi
mientos se consagra el caos y l a anar
q u í a . 

Y a sabemos, por t an to , que s i e l se
ñ o r A b a r z u z a encuentra bueno el c r i 
t e r io de los s e ñ o r e s Gamazo y M a u r a , 
esto es, el de l Gobierno, h a r á patente, á 
j u i c i o de L a Unión, " s u i n e p t i t u d y su 
imper ic ia . " P a r a merecer l a benevolen
cia de los conservadores s e r á necesario 
que el nuevo M i n i s t r o inven te algo nue
vo , i naad i to , o r ig ina l , j a m á s v i s t o n i 
o í d o en el bajo mundo que habi tamos. 

Nues t ro colega L a Luolia y L a Unión 
Constüuoional reprodujeron de a lgunos 
p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s ciertos telegra
mas que supuso d i r ig idos por e l Exorno, 
s e ñ o r General Oajella a l entonces M i 
n i s t ro de U l t r a m a r , s e ñ o r Becerra, re
la t ivos á temores de a l t e r a c i ó n del or
den p ú b l i c o en l a p rov inc i a de Santia
go do ü u b a . 

Hemos procurado informarnos de ese 
asunto y podemos af i rmar que en esos 
telegramas se han al terado do t a l ma
nera las manifestaciones hechas por e l 
Goberna(\pr General a l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r , que en p u r i d a d r e t í u l t a n los 
aludidos despachos de todo p u n t o a p ó 
crifos. 

Conste a s í : 

ACTUALIDADES 
Y a han v i s to nuestros lectores que 

ayer se regocijaba L a Unión de que el 
Sr. C a s t a ñ o s no hubiese aceptado el 
cargo de presidente honorar io del co
m i t é reformista de Cien fuegos, y que 
nosotros le contestamos que t a n t o ó 
m á s h a b í a perd ido el p a r t i d o de u n i ó n 
cons t i tuc ional que el reformista en este 
caso. 

Buena prueba de que no e s t á b a m o s 
equivocados es el s iguiente suelto que 
á ese mismo asunto dedica e l D i a r i o de 
Oienfuegos, p e r i ó d i c o cons t i tuc iona l : 

L O S E N T I M O S . 
Nuestro distingnido amigo, el acaudalado 

banquero de esta ciudad, don Nicolás Cas
taño , nos dirige la eiguiente carta: 

"Sr. Director del Diario de Cien/negos. 
Muy Sr. mío y amigo: Ocupado yo por 

completo en mis negocios, apenas si he te
nido lugar para fijarme en la bondad con 
q ue mis amigos. Constitucionales y Refor
mistas, rae atribuyen determinada signifi
cación política. 

Yo agradezco la distinción que hacen de 
m i modesta personalidad, poro declaro sin
ceramente que hoy por hoy, y mientras no 

varíen las actuales circunstancias, creo ser 
más útil al bien general, alejado de toda 
contienda política. 

Soy de Vd . at. ser. y am. q. b. s. ni . 
Nicolás Castaño. 

Cienfuegoa, noviembre G de 1894." 
Comprendemos que las ocupaciones vaa-

tísimaa de su casa do banca y de comercio, 
con la cual indudablemente da vida y mo
vimiento á toda esta zona, le obliguen á a-
lejarse do la lucha política, pero sentimos 
que, aunque sea accidentalmente, no figu
re en el puesto de vocal de nuestro Comité, 
quien desde la fundación del partido de 
unión constitucional ha estado siempre y 
correctamente dentro del credo fundamen
ta l proclamado en 1878. 

Y a ve L a Unión (Jonstitucíonal que , 
s e g ú n la autor izada o p i n i ó n de su co
r r e l i g iona r io el Diar io de Cicnfaegos, 
mas es para sentida que para celebra
da, por los c o n s t í t u c i o D a l e s , la de te rmi
n a c i ó n del Sr. C a s t a ñ o . 

S e g ú n E l Porvenir do Sagua al yiai 
t a r e l Sr. Guzman el Casino E s p a ñ o l 
de Cienfuegos d i jo : 

"Eu loa Casinos Españoles soln debe leer-
so esto: Patria, y la política debo permane
cer alejada de estos centros en todo." 

KBBSBZSBSaBBBSaSSB^ 
M Eflpléiidido surtido eu C A S m i l l E S I N G L E S E S de primer orden. 

Nuestros precios son relatiyamente muy módicos . 

SASTRERIA 

. Stein y Cia* AGOIAR, 92. 
1G85 1 N 

^5 aSS2eSfflHHSM5KaffJ52B5?22^ 

P E D R O A B I N , vende 50.000 P A K D E S Ü S con í ó r r o s de seda, deede $2A. 
20.000 M A K - F E R L A N D S superiores 3. 
30.000 F L U S E S , l ana p u r a . . 3 . 
1*5.000 T R A J E S para n i ñ o s . . . - 50 centavos. 
Todo comprador en esta casa s e r á socio con u n 8 por 100. 
M O N T E 11,13 " E L T U R C O , " Habana . 
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son las qne acaba de recibir la más importante de las PELETERÍAS. 

que por la perfección, elegancia y buen gusto de su calzado, es digua 
de admirarse. 

EN CHAROL DE COLOR amarillo y aceituna^ se ha reci
bido calxado en distintas formaŝ  que por su suavidad y bue» 
na clase^ puede calcularse su buen resultado en la práctica. 

LO MAS ELEGANTE. LA IKOVEDAD DE HOY. Unica 
casa que tiene este nuevo calcado de charol de color̂  de ex
traordinaria elegancia y de un nuevo hormajê  especial para 
el pie arqueadô  construido en nuestra propia fábrica do 
Cindadela. 

ESTILO INGLÉS: hoy el furor de la moda en ESuropsu 
Tiene £«A MARINA mucha variedad en formas de ese cal^a» 
do cómodo^ muy cómodo y en extremo duradero. 

S E M SURTIDO ESPECIAL EN COLCHONETAS. 
N U E S T R O S P R E C I O S S O N M A S B A R A T O S Q U E N A D I E . 

ACUDID A LA CASA DE LAS NOVEDADES. 

P e l e t e r í a " L i a M a r i n a " 

Portales de Luz. Habana. 
T E L E F O N O P I R I S Y EST11J. 

C W 2 4a-S 

H 0 7 8 

T A N D A S 

LAS 8: 
l LAS 9: 

LAS lOs 

D E N O V I E M B R E . 

T A N D A S 

C A R A M E L O . 
¡VIVA M I N I Ñ A ! 
E \ L A S ASTAS D E L TORO. 

Obras en ensayo: L A V E R B E N A D E L A P A L 0 1 A , 
E L C O R N E T I L L A y L O S P U R I T A N O S . 

C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POR TANDAS. 

P R E C I O S P O R CADA P D N C I O N . 

GrLHé 1?, 2? 6 3er. ptio, lin en
trada f 1 50 

Paloo 1? 6 2? id., glu id , 1 00 
íVaneta 6 l>Dtaoa, ooo «nirada... 0 40 

íAiilento tertulia oon entrada.. 90 26 
Id. paraiao oon id . „ 0 20 
Entrada general . . ; 0 25 
Id. k tartnlia 6 par Aleo o 15 

( I 

EL SABADO 10 A LAS 8. 
Io Hermosa rueda j a r d i n e r a . 
2" A r t í s t i c a pieza t e l e fón ica . 
3o G l o r i a á IOB bomberos. 
4o Sorprendeate fuente (uovedad.) 

Palomas de var iadas combina-

8o 

9° 
10 

c í a n o s . 

E l faro de la Capitanía de Puerto 
Desafío de dea biciclistas. 
Bouquet do flores de colores. 
Combate de mariposas. 
Fachada de la iglesia del Mon-

serrate. 

EL SABADO 10, A LAS 8 DE LA NOCHE 
Por el conocido pirotécnico Rafael Vi Funes-

Y sobresaliente retreta por la tanda de música reforzada del Muy Benéfico Batallón deBomteras Municipales, en honor de MARIA SANTISIMA 
se f o r m w á un ou^dto o n « m a s n u m o r . u P D ? DESAMPARADOS, en la plazoleta de la Iglesia de Monserrate. 

do la Arcl i iool i -adía do Desamparados, Vir lmlea ^2 T í a l a z . ^xú?\ * adiado por p ^ i c í a y faorz |fl de bombaros. Papeletas de entrada en la morada del señor Mayordomo 
el numero K e ^ e e t ^ e ^ ^ T a s ^ * ̂  ™ « » e * ̂  Oomis i én la papeleta con 

jJtviAi—'iiaíaitaa ael pioda oto líquuloj ee deetma al cuartel E U L A I J A , de loa Bomberos Municipales. 11801 o ft «M o 



Tie i e r a s ó n M Porvenir y eso es una 
nneva d r s a u t o r i z a o i ó n del señor Per 
t i e r r a . 

Describiendo L a Evo luc ión do ü i e n -
faegos la r e a n i ó u celebrada por i i n « 8 -
t ros correl igionarios en aquella c iudad 
para cons t i tu i r el c o m i t é local d ice lo 
que sigue: 

Nutrida concurrencia, compuesta de ha
cendados, comorciantea ó industriales y pro
pietarios, ocupaba ajer el hermngo salón del 
teatro ' 'Ter r j ! ' . 

¡ H a c e n d a d o s , comerciautes, indus
t r í a l e s , propietar ios , y L a Unión dice 
que fué u n fracaso! 

¿ P a r a q u i é u e s c r i b i r á el " ó r g a n o doc
t r i n a l " ! 

Como no sea para los n i ñ o s del L i m 
bo. 

Y para ellos debe de escribir , porque 
de o t r a suerte no p u b l i c a r í a er.onnida-
des como la que sigue, que se ba i l a en 
su ed i to r ia l de esta m a ñ a n a : 

No puede ser exacta la declaración quo 
algunos periódicos de la tarde do ayer a t r i 
buyen al actual ministro. Aceptar lo que 
acepte Maura y lo que agrade á Gamazo, e-
quivaldría i l la confesión de su iuoptitud y 
de su impericia. 

D e suerte que si M a u r a y fofáinazo 
aceptan la redondez d é l a t i e r ra , e l SH-
ñ o r A b a r z u z a t e u d r á que sostenor lo 
con t r a r io pa ra no da r pruebas de inep 
t i t u d y de imper ic ia . 

¡ Q u é cosas hace deci r la defensa de 
una mala causa á persouas sensatas é 
i lus t radas ! 

Y a duda L a Unión do que con la so 
lución dada á la crisis haya fcacd.sado 
el plan del señor Mura. 

Y porque lo duda dice: 

Pero si así fuese ¿porqué salló del miula-
ter ío el señor Becerra? ¿Cómo se explica 
la permanencia entre nosotros del General 
Calleja, ejecutor eücaz do los própositos del 
señor Maura? 

Eso decimos nosotros: ¿porqué salió 
Becerra? ¿Oómo se explica que conti
núe el señor Oallejal 

Pero nosotros todavía decimos mas, 
y es esto: ¿cómo se explica que habien
do fracasado la política del señor Mau
ra haya entrado éste á formar parte 
del Ministerio? 

Terminamos hoy la p u b l i c a c i ó n de 
los elocuentes discursos pronunciados 
e l domingo ú l t i m o en l a g r a n r e u n i ó n 
re formis ta celebrada en Oienfuegos 
para c o n s t i t u i r el C o m i t é L o c a l de 
nuest ro p a r t i d o . 

D i s c u r s o de l L d o . F o s a d a . 
Después de haberse aclamado loa presi

dentes por él propuestos en nombre de la 
asamblea, dijo el Ldo. Posada: 

<4Ya que estoy en el uso de la palabra, 
voy á realizar mi ya enunciado propósito, 
aunque conñeso, eeñores, que : l habérseme 
dicho, que el desempeño de m i cometido 
había de realizarse ante auditorio tan nu
meroso, compacto y escogido, quizás me 
hubieran faltado alientos para abordar con 
el necesario entusiasmo, empresa tan deli
cada, 

Porque ya en este 8itio? yo me pregunta
ba ¿qué tema de oportunidad hab ré de de
sarrollar en mi modesto discurso? Si de 
propaganda, yo estoy profundamente pe
netrado de que todos con el ca rác te r de a-
filiados, han traspasado el dintel de este 
salón, son convencidos y entusiastas refor
mistas, que no necesitan excitaciones de 
n ingún género. Si doctrinal confieso mi in
suficiencia y padres tiene la iglesia política 
que con m á s autoridad, corrección y elo
cuencia, tratan á diario, esas important ís i 
mas cuestiones. Me l imitaré , por tanto, á 
brevísimas palabras. 

Hoy ha quedado, señores, constituido le
galmente el Comité Reformista en esta ciu
dad, y eso no obstante, no puede asegurar
se que hoy comienza su vida verdadera. La 
necesidad de las reformas ha comenzado á 
sentirse con bastante anterioridad, á la 
formación de nuestro partido, por todos y 
cada uno de los que vivimos en la colonia; 
cualquiera que fuese su filiación política, 
necesidad que se ha manifestado, y osten
siblemente reconocido en actos tan repeti
dos como el periódico pago del impuesto, ó 
la resolución de un expediente administra
tivo. 

Y tan notoria es esa necesidad, que el 
mismo partido de unión consti tución al,ren-
dido ante la evidencia, previendo su inevi
table derrota, al quedar colocado frente á 
la opinión del país, ha querido á ú l t ima ho
ra declararse partidario decidido de refor
mas important ís imas , y hasta pregonar su 
acendrado afecto á los hijos de este suelo, 
tratando inút i lmente de arrebatarnos nues
tra gloriosa bandera, ya que de nadie ea 
creído porque sus a m a ñ a d a s teorías, son 
contraproducentes á la realidad de sus he
chos. 

Contendrá , su programa, important ís i 
mas y convenientes reformas, y bastase 
h a b r á n propuesto estrechar los lazos de 
unión entre peninsulares é insulares; pero 
es lo cierto que hasta la fecha no nos ha
bíamos dado cuenta. 

F O L L E T I N 56 

N O V E L A O R I G I N A L 
SE 

P A U L M A H A L I N . 
dtt» novela publicada por E l Cosmos Editorial, 

se halla de Tenia en la 
"(Hlería Literaria", Obiipo n? 55.) 

(COMTINÚA.) 

Transcurridos algunos minutos: 
—He aquí lo que deseáis —dijo el 

Magistrado al artista.—¿Ahora me per
mitiréis que os haga una pregunta? 

-—Guantas queráis. Hablad, estoy á 
vuestra disposición. 

, —Os ruego que me perdonéis tal in
sistencia... Pero se trata de un padre 
muy desgraciado que quiere pregunta
ros . . . ¿Oon qué contais, de qué medios 
disponéis; para llevar á cabo esta em
presa, que es muy difícil á mi modo de 
ver, y de cuyo éxito no puedo menos 
de dudar? 

B I pintor se sonrió. 
—Cuento conmigo mismo, en primer 

lugarj luego, con ciertas personas y 
con algunas cosas y por último con un 
magnífleo auxiliarj quo ha desenreda 
do muchas madejasj qu« ha, pnebto en 
claro muchos misterios: que ba encon
trado muchas pistas, SafnRfó á muchos 
inocentes y castigado á más culpables, 
que el más penetrante, el más sagaz y 
él zq ŝ astuto de los detectives; más que 

Y refirióudcrae á un concepto, antes tra
tado por el e iñ'jr don Patricio Delgado, á 
!a cuestión do españulisino, yo creo, seno-
rea, que j amás debemos alzar nuestra voz 
para defendernos de seraojante cargo; en la 
vida polirica como en la wocial, llegan á 
hacerse ciertas imputaciones que á lo sumo 
deben sólo ser rechazadas, sin intentar j o -
más la justificación del cargo, por loque 
los reformistas debemos mirar esas calum
niosas especies con el desdón olímpico que 
nuestro patrioliemo nos inspira. 

No son españolea, loa que así lo vociferan 
en letras tío molde, sino los que tienden 
con sns hechos práct icos al prestigio de la 
nación española y ¡i la perpetuidad de ftu 
soberanía en esta colonia. 

Y concluyo, señorea, exhor tándoos á que 
perseveréis en vueatros ideales; la razón de 
nuestra causa nos garantiza la consecución 
del triunfo; aprestémonos á la lucha t i tání 
ca que contra la reacción nos espera, y Uch 
tenga lugar en batallas campales ó eu l i 
geras escaramuzas, la victoria seril nues
tra, pues ei cayéramos, ¡sh! entonces, 8 ) -
ñores, es que la eterna maldición ha caí !o 
sobre esta tierra, y de todos modos paga
r ían nuestros nombres á la historia, no co • 
mo vencidos, sino como m á r t i n s , y envol • 
verán nuestros cuerpos, no on el blanco su
dario de la indiferencia, sino en el manto 
inmaculado y sacrosanto de la bandera es
pañola .—He dicho. 

D i s c u r s o d e l l i c e n c i a d o E s c u d e r o . 

Señores: No me propongo ser extenso; 
por una parte falto do recursos oratorios 
con quo cautivar vuestra atención; y per 
otra, el no estar hoy en condiciones de ha 
cor esfuerzos de voz. Me levanto para ha
cer hincapió en algunos de loa conceptos y 
apreciaciones emitidas por mis dignos pre
decesores en el uso de la palabra. 

Empezó ral amigo el Sr. Dolgado, habida 
consideración al anuncio de los coustitucio • 
nales, signifleando su ex t r añeza do ver 
aquí congregado mayor número do los 27 
del Comité Ejecutivo, ó igualmente mi dig
no compañero el Sr. Posada, consignaba su 
asombro al contemplar, como los 27, en es
tos momentos solemnes, se habían mul t i 
plicado como por encanto en contenares, 
en número tan considerable. Yo á mi vez 
al prosenciar concurso tan numeroso, tan 
selecto como brillante, resumo el acto en 
el deseo de interpretar el júbilo y entusias 
mo, con que habéis venido á coronar pres
tigiosamente loa primeros trabajos de orga
nización, dejando constituido el Comité de-
ñnit ivo que ha de mantener con patriotis
mo y gal lardía la bandera del Partido Re
formista en Cienfuegos, borrando y para 
siempre do esta ciudad rica y laboriosa la 
negra nota reaccionaria con que la han 
presentado ante el resto de la Isla, espíri
tus mal avenidos con el avance que la cul
tura política reclama, demostrando en fin 
que la reacción y la intransigencia no pue
de perpetuarse en n ingún lugar culto y c i 
vilizado, y menos por artes engañosas de 
tener las corrientes de progresos, los cla
mores unánimes de todo un pueblo, que 
como el de Cuba, levanta, dignifica sus 
ideales al amparo de la concordia y de la 
libertad, del derecho y de la justicia. E s 
trepitosos aplausos. 

Nuesr.ro dignísimo Presidente, acaba de 
exponer, al tomar posesión do su cargo, 
algunas consideraciones oportunas sobre 
los ataques injustos que nos prodigan los 
adversarios conservadores. Ciertamente 
que no habíamos de esperar por parte de 
los mismos, agrado n i s impat ías , al venir 
los reformistas á la vida públ ica á destruir 
con la bondad de las ideas í(el íintiguo ba
luarte", reducido en definitiva á fortaleza 
de naipes. Pero no ora de creerse que con 
tanta saña se nos rebibiera, en este palen
que de la política, en el que vemos investi
do do estudiada seriedad el órgano de los 
constitucionales de las Villas, en el que 
éstos constantemente so colocan como víc
timas de las injurias, cuando es lo cierto, 
quo con la aquiescencia do sus elementos 
directores, contra los que tonemos que con
signar nuestras protestas en nombre del 
derecho político, ya que el decoro de la 
prensa, la decencia y la buena forma, exi
ge mutuo respetos entre los adversarios, se 
han tolerado publicacionos dedicadas ex
presa y exclusivamente á rebajar nuestros 
prestigios, á menospreciar nuestras perao • 
nalidadea, hasta perjudicar nuestroainte-
reaes, en unoo e. crédito mercantil, en otroa 
el concepto profesional, llegando á cuanto 
ea ajeno por completo á la lucha de las 
ideas, á cuanto ea digno y respetado haata 
entre encarnizadoa enemigos. Aplausos. 

Procedimientos de loa contrarios, que lé-
jos de perjudicar, en nada, en lo m á s míni 
mo, á los hombrea aerioa y dignos contra 
quienes so dirijen, n i estorbar la marcha de 
nueatro partido, evidencian la agonía del 
bando conservador, el supremo eafuerzo por 
la vida apelando á recuraoa que condena la 
conciencia pública, ponen de relieve el aia-
tema de odioa y de rencores, tan funesto 
para la causa de la nacionalidad; que la ga
ran t í a á diario ofrecida de tanto exagera
do patriotismo entre los ruidos de festines 
y aparatosas manifestaciones, no puede ser 
aceptada como buena n i como baatantea 
por loa gobiernos, ya no ae cotiza á precio 
alguno en la plaza nacional, [aplausos) 
donde los progresos de la polí t ica española 
rechazada de imposición é intransigencia, 
con que vanamente pretende contrarrestar 
la confraternidad y unión, de peninsulares 
y cubanos que proclama el Partido Refor-
miata y que han de inaugurar nueva era de 
paz, de ventura, de prosperidadea y de bie
nandanza, de salvadoras medidas para los 
intereses permanentes de esta sufrida y ex
plotada sociedad. Grandes aplausos. 

Sí, poco importa que el elemento pertur
bador, olvide que ea hermoao el campo del 
torneo político, y que á la arena de la lega
lidad, pueden bajar cuantoa al amparo de 
la constitución española estén dispuestos á 
luchar por nobles y patr iót icos ideales. 
(Aplausos.) Que en un solo trimestre de or
ganización y á pesar de las dificultades que 
siempre encarna la formación de los par t i 
dos, dejamos constituidos, brillantemente ol 
de Cienfuegos, potente y prestigioso el de 

los Glande, que los Jacob del pasado, 
más que los Vidocq de la historia y 
que los Lecoq de la fábula. 

—¿Y ese auxiliar, ese polizante, ese 
maestro de los maestros, quién es? 

—Señor Obier, los imbéciles le lla
man: L A O A S U A L I D A D . Yo le llamo: 
L A P R O Y I D E N O I A . 

O A P I T U L O X V I 

K L C A S T I L L O D E L A . D B B I N E . 

E n la extremidad do la avenida de 
Saint Ouen. á la derecha de un terreno 
inculto, había un pequeño grupo de 
casas, que en otro tiempo fueron: de
pósitos de vinos y alcoholes; un alma
cén de trapos, una fábrica de cerveza 
de Baviera y una fábrica de aceite de 
pezuñas de buey. Ninguno de los in
dustriales que se sucedieron hizo for
tuna; todos se habían marchado de
jando la llave puesta en la cerradura. 
Todas estas industrias estaban estable
cidas en amplias naves que daban á un 
gran patio. 

L a particularidad de aquellas naves, 
era que ninguna tenía otro hueco, que 
una gran puerta cochera que daba á 
nna senda que se perdía á lo lejos en 
dirección á la calle de la Revolte. To
das las ventanas tenían sus luces al 
patio interior. Aquella ausencia de a-
bertaras visibles »1 exterior, daba á 
l a s c a s a s un aspecto tristfcjimo, pare
cido al do una cindadela; y la lúgubre 
apariencia de una tumba. 

AbrsuD del que contemplamos aquí nutrida 
uomisióD, fuerte y robusto el de Cuinunaya-
gaa, del que vemos t.\mbión dignos repre 
Bentantes; vigoro-K) y brillante el de Yugua-
ranias, que ostenta aquí también KUS dele
gados; y aun vemos prestando BU concurso 
al acto, reformiscaa ao Rodas y de Palmira, 
dondo pronto quedarán oonetituidos nues
tros organismos, convirrjéndose la jurisdic
ción cu baluarte de iaa reformas; {aplausos) 
pues que n i la durez, n i la calumnia, ni la 
insolencia, ni la amenaza, n i la intriga, ni 
la farsa, han podido, n i podrán contrarrea 
tar, la pujanza del Partido Reformista, que 
desde su fundación en la Isla, derrotando á 
ÍOB reacótonános, a pesar do contar ellos 
con ios AyuniauueatOfi, con IOÍ anu .ños del 
censó y con veterana- organización, en les 
coinicios, ante ol Gobierno, ante la opinión 
pública, como pronto resu l t a rá en las Cor
tos nacionales, ha conquistado en su breve 
período de formación, victorias más bii l 'an-
toa quo n ingún otro partido de la política 
contemporánea y seguirán triunfando glu-
riosaraoute sus ideales para honra de Espa
ña en Amérioa y prosperidad do este es 
pléudido p a r a í s o cubano. {Grandes y pro
longados Lipluuscs ) 

Ta mi dj&nri compañero ol Sr. Posada hit 
demostrado que no es necesario entonar á 
todas horas e! himno del patriotism') p.tra 
demostrar afección á la nacionalidad y | o 
eu cambio respecto al Hoparatismo estimo 
que los únicoa que hoy positivamente per 
turban la paz moral son los conservadores 
los quo eon separailstas de la legalidad al 
serlo del Código fundamentad del Estado, al 
no respetar ia consti tución con doctrinas 
que repugnan con ol ar t ículo 80; exiromo 
éste de ca rác te r • doctrinal, on el que up 
quiero detonerme. 

Concluyo incitando á ]OB oountitucioaales 
á que depongan en obrequio de la paz y a 
que de ella se han erigido los únicoa defen 
sorea, la política de opresión y de retroceso, 
á la que han respondido siempre los pueblos 
rompiendo los yugob do la fuerza, lo mis
mo desmoronándose Jos grandes imperios 
de la an t igüedad que const.ituyóndoso las 
nacionalidades modernas. Que allí, donde 
la centralización no pe«a como loza do p ío 
mo, donde los gobiernos no necesitan para 
su poderío de acción hacer del míís pequeño 
asunto administrativo negocio de Estado y 
comparten y subdividen e l buen régimen 
con instituciones popularos con organismos 
prudentes debidamente esta.blecidos, donde 
el fisco no es la mjiquina que prensa, que 
comprime la riqueza, donde ol presupuesto 
os equitativo y la )egislaci6n bondadosa, 
donde es cierta la igualdad polí t ica y so co 
noce el bienestar de la vida públ ica , seño-
ñores la paz es segura, ía t ranquil idad per
manente, no laten sentimientos do protes
tas, las explosiones que haai hecho estallar 
los odios feroces do la tirAnía, de esa in 
transigencia funesta descompuesta, maldita 
por el avance de loa tiempos' y por las pági
nas de la Historia que aeñaTian á la noble 
España y á todos sur, gobernantes una po
lítica en Cuba do concordia y sin recelos, 
una administración moral y responsable, 
una descentral ización p róspe ra y fecunda 
para que al desplegar glorios.-i su bandera 
en esta tierra coronada de palmas y de fio 
ros, donde la naturaleza bajo un cielo siem
pre esplóndido y hermoso OBtenta sus mejo
res galas, se la contempla no como coyunda 
reaccionaria sino como ensena veneranda 
que ostenta con sus coloros la majestad del 
derecho y la aureola brillante de la j u s t i 
cia. 

í Grandes y repetidos aplausos y aclama
ciones. Muchos correligionarios se levantan 
áfel icitar al orador.) 

Unión de Fabricantes de Tabaco. 
Bajo la presidencia del Sr. D. Gena 

ro Alvarez, celebró junta general la 
Unión do Fabricantes de Tabaco, en 
los salones del Oentro Asturiano. 

Dióse lectura del acta que fué apro
bada, como igualmente el informo emi
tido por la comisión de glosa que tam
bién mereció la aprobación. 

Leyóse después el balance del primer 
trimestre, nombrándose á los señores 
D. Manuel Rodríguez y D. Sebastián 
Azcano, para glosar las cuentas del 
mismo. 

Dióse lectura de un oficio del Gasino 
Español, respecto al tabaco que tenía 
en su poder y que varios fabricantes 
habían remitido con destino al Ejército 
de Melilla, y se acordó autorizar al Sub
secretario de la Sociedad á fin de que 
gestione de aquel Oentro la devolución 
del tabaco, acordándose asimismo pa
gar los gastos de almacenaje y condu-
ción á las fábricas, entre loB|sefíore8 fa
bricantes. 

Se aprobó la solicitud de los fabri
cantes de cigarros, de una nueva pre
cinta para cada rueda de cigarrillos. 

L a Secretaría presentó una mo 
ción que fué aprobada, proponien 
do la reforma del reglamento de la 
asociación, y recabar el ingreso en 
ella de algunos fabricantes que hoy n© 
pertenecen á ella. Para llevar á cabo 
estos trabajos se nombró una comisión 
compuesta de los señores Iglesias, Ari-
zaga. García Marqués, Oalvo y el Pre
sidente. 

Dióse lectura después, á l a lista de 
suscripción hecha con destino á la Vuel
ta Abajo, la cual asciende á la suma de 
82,219 42 centavos, de los que han sido 
invertidos en víveres y algunos otros 
efectos $1,458 18, existiendo un rema
nente á favor de aquellos desgraciados, 
de $761-24 que se acordó invertir en 
las mismas mercancías, y remitirlas á 
dicho punto. 

Acordóse un voto de gracias para los 
empleados de la Secretaría señores Cha

morro y Pico, y al S . A g n i r r o , Direc
tor d e l ' p e r i ó d i c o E l Tabc.co, po i eu 
tadt* c a m p a ñ a eu cont ra del empleo del 
abono g n a r o del P n ú , para las Vegas, 
y se l e v a n t ó la s e s ión . 

El mmffagio del k4Feriinml«". 
Anoche á las nueve, l l egó á t s t e puer 

t o e l vapor costero T Hóiu Conduciendo 
13 t r i p u l a n t e » del vapor l i m a n d o , que 
como ^ n o c í i í .mos r u l a ad ic ión de la 
m a ñ a n a de hoy, se habht p ó i d i d o cerca 
d?. B a h í i Hooda, en sñ viaje de la H a 
b a ñ a á (Jienfuegos, A d e m á s de los re 
feridos t r ipu lan tes v e p í i una ñifla de 
a ñ o y medio, h i ja del Sr. Santaraarina, 
dcu 'üo <lel buque n á u f r a g o . La s e ñ o r a 
dona T e m » a IVroda , esposa del SÍ ñ o r 
S in l amar ina , y su hi ja mayor, do tres 
a ñ o s , han perecido en el naufragio, des 
gradadivmeute. a s í como dree peí sones 
UIAH, entre p a s a j é r o s y t r i p u l i i n t c s . 

l l á s p c c l o do las oauRan d»* este sinies 
t ro , se nos dice que el F<rn?.n'lo llevis-
b> un gr i fo abier to , por la pur te de po
pa, h a b i é n d o s e l lenado do agua á unas 
veinte mil 'as de B a h í a H o n d a y j é n 
do^« ó piqu»'. 

En t r i t las personas que formaban la 
t r i p u l a c i ó n de l -Fernawí fo y que Ihga 
ron anoche, se cuenta el e e ñ o r don 
Leopoldo S a n t a m a r i n a , c a p i t á n di ;! 
b u q u é . 

He a q u í los nombres de las pegonas 
que c o m p o n í a n la t r i p u l a c i ó n del / V r 
nando: 

O i p i ^ á n , D . Leopoldo SantaruArina; 
Sobrecargo, D . J o s é R o d r í g u e z ^ P r i 
mer maquin i s ta , D . Manuel H n o i d »; 
Segundo. D . L u c i a n o J i m á n t r; M a i i 
ñ e r o s : Eduardo T i e , Francisco A d e l l , 
F ranc isco M é n d e z , A n t o n i o P u r a m u y , 
R u ñ ó n P é r e ? ; Fogoneros, Es teban Gar 
c ía , J u a n V i i a , Francisco P i ñ j r o , A n 
tonio Abellaresj ü o dnero, J o d é Leí"} 
S i rv ien te , A n t o u i o Fernandez; O ima-
rero, Robuatiano Suarez; ü á n t i u e r o , 
Ensebio Ganza, y O i r p i n t e r o , Fel ipe 
Ba ldomar . 

Con mot ivo de esta desgracia, est a 
m a u a ñ a se hal laba i n v a d i d a la cas i md 
rada del s e ñ o r S i n t a m a r i n a , Odoios, 
27, de numerosas p e r ' s ó ñ a s de su amis 
t a d , á v i d a s de adquir i r not ic ias del 
s in estro, y que conocedoras de la i n 
mensa desgracia que lo a ü i g e , le ha 
c í a n presente su do lo r . A estas mani -
fe-taciones un imos la nuest ra mas sin
cera. 

V I S I T A A L A C A R C E L , 
L a C o m i s i ó n Permanente de la Jun 

ta de Sanidad, ha g i r ado una v is i ta á 
la O á r c e l , en v is ta de la cua l propone 
a l Gobier / io Regional la conveniencia 
de crear una e n f o r m e r í a fuera de dicho 
establecimiento, convenientemente dis 
puesta, para que en el la sean curados 
todos aquellos presos que no se ha l len 
atacados de enfermedades que exi jan 
t ra tamien tos determinados y de dura 
c i ó n , ev i t ando a s í qae :d ser r emi t idos 
a l hosp i t a l sean contagiados n i couta 
g ieu á los setecientos y pico de presos 
que dicha cá rce l contiene, no en m u y 
buenas condiciones h i g i é n i c a s . 

Propone asimismo la referida comi
s ión la necesidad inmedia ta do desinfec 
bar dicho establecimieoto por el servi
cio Sani tar io M u n i c i p a l , y e l blanqueo 
do los departamentos donde estuvieron 
los ind iv iduos atacados de v i r u e l a . 

E n el sorteo de la L o t e r í a celebrado 
hov sobraron ó 320 bil letes. 

Todos los premios mayores figuran 
entre loa billetes veudidoí». 

m í GMisii 
E l s e ñ o r F isca l de la Eicma.Auriift 

cia, ha dado orden al juzgado de U 
t r u c c i ó n de la Catedra l , para qae J?8-
ceda á la f o r m a c i ó n de causa crimfiS 
cent ra el au tor de var ios sualtoa n 
bajo el e p í g r a f e "Oatecismo separar 
t» j ' , v ie ron la luz ayer en e l periíSa-
L a , Verdad, de esta cap i ta l . 

s 

Nues t ro colega Los Avispas del mar
tes, publ ica un suelto dpj cual paree-e 
desprenderse que á los enfennoS do h . 
C á r c e l no se les manda o p o r t u u a m e i í t e 
a l H o s p i t a l por len idad en e l despacho 
en el Gobierno Regional . 

Podemos asegurar al colega que no 
existe Séhíejantw len idad . 

L o que se quiere e v i t i r e a e l aboso 
de que se manden al Hosp i t a l e-ifor'm.os 
quo catan fainos. Por lo domas, sybe-
mos quo el Sr. G íb .u 'na lo r o r d e n ó W 
A l c a i d e qno m i e n i i a s duren las actua
les í . i i v u n s t a o d a s , en gua se tema pue
da liabín- a ígUo ca-.o de vi ruela^ , se en
v ié al Hosp i t a l á todo enlcruio qae ten
ga l iebre, sin a p e r a r el pennUo. dando 
cuenta d e s p u é s . 

LOGIA 
E u la m a ñ a n a de hoy ha fallecido en 

esta capi ta l la s e ñ o r i t a d o ñ a C o r i m 
D o l i e n a r t e ü a r r i c a i r y y Oa&uso, cuyas 
v i r t u d e s eran j u s t a m e n ' e apreciadas 
por cuantas personas t u v i e r o n o c a s i ó n 
de frecuentar su t r a t o . 

Enviamos nues t ro m á s sentido p é s a 
me á la fami l ia de la l iaada, y muy es 
pecialmente á su p r imo nuest ro com
p a ñ e r o D . R a m ó n S. de Meudoza, quien , 
por c ier to , se ha l l a ausente de esta cu 
p i t a j , en cumpl imien to de u n deber pe
r i o d í s t i c o , y como anunciamos, esta 
m a ñ a n a e m b a r c ó en el vapor ¡Sussie, 
con rumbo A B a h í a H o n d a , para i n q u i 
r i r noticias sobre el naufragio del va
por Fernando. 

E l ent ierro de l a s e ñ o r i t a Dol leoar te 
se e f e c t u a r á m a ñ a n a , á las ocho do la 
misma, p a n i e n d o el f á n e b r e cortejo de 
la calle de M a n r i q u e n ú m e r o 2 1 . 

Ha fallecido en esta cap i t a l el st ñ o r 
don J u a n de M c n d e y de Osma, miem
bro de una d i s t i n g u i d a fami l ia de esta 
cap i t a l , á la que pertenece nuestro dis
t i n g u i d o amigo el s e ñ o r don Ricardo 
Narganes. 

Descanse en paz, y reciban sus fa
mil iares nuest ro m á s sentido p é n a m e . 

Su ent ier ro se efectuara m a ñ a n a , 
viernes, á las nneve de la misma. 

E l A l ca lde M u n i c i p a l de San J o s é de 
las Lajas ha pa r t i c ipado a l Gobierno 
Reg iona l que en una finca inmedia ta á 
d icha v i l l a exis te un i n d i v i d u o atacado 
de v i rue la . 

CAPITANÍA. G E N E R A L . 
Dispon iendo la baja eu e s t é diatrjf 

por regreso á la P e n í n s u ' a del OoronS 
don J u a n M a d a n . 

Se h i dispuesto e l cambio de desf 
r o de los Capi tanes don Daniel Pár 
B a d i l l o y don A n t o n i o Gonzá l ez . 

Se h a exped ido paraporte p á ^ . 
P e n í n s u l a a l p r i m e r tenients de 1 
G u a r d i a C i v i l d o n Leopoldo Ríos. 

Des t inando de Gobernador al pUe 
te Cayo T o r o a l p r i m o r teniente don 
A m b r o s i o G a r c í a do l a Larde . 

D i spon iendo i a baja en este distrito 
por regreso á la P e n í n s u l a del OóíoíiS 
don J o s é Garc í a , R izo . 

Idemi del m é d i c o de pr imera don T 
m á s O isas. 0' 

Comunicando Rea l Orden que conco 
de ei empleo de Comandante al üarri 
t á n don .Enr ique Cas t i l lo y disponien 
do su a l t a en el segundo de Simancas" 

T ra s l adando Real Orden queconce* 
de r e t i r o a l Comandante don JosC> Gal! 
v e t ó . 

I d e m a l ide iu d o n M a n u e l Juztiz Bo. 
t i n o . 

I d e m al p r i m e r ¿enion te don Fran. 
cisco S in to ren , 

I d e m a l Coronel don Gabr i e l Terrero 
V O L U N T A R I O S . 

Cursando p ropues ta de C a p i t á n y ae-
gundo teniente p a r a e l segundo bata
l lón de Matanzas . 

I d e m i d e m de M e d a l l a de Constan
cia y aumento de pasadores del primer 
b a t a l l ó n de Matanzas . 

I d e m ins tanc ia del segundo teniente 
don Gregor io R a m í r e z que solicita la 
baja. 

Concediendo la baja á los sargentos 
dea Easebio P o r t i l l o y don Ensebio 
O e b á í l ó s . 

D i spon iendo la baja, del ídem don 
P í o S á n c h e z P a g é . ^ por haber fallecido. 

CORREO E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A , 

Parts 30 de octubre.—Otra Eesión acalo
rada en la Cámara de Ion diputados. Trató
se en éste del asunto de M . Mirman, dipu
tado socialista del Marno y soldado. Siendo 
profesor en el Liceo de Reims se le había 
dispensado el servicio mil i tar mediante el 
compromiso de ejercer el profesorado por 
diez añosj poro elegido diputado y habiendo 
hecho dimisión de su cátedra , quedaba obli
gado al servicio. 

Se disentía, pues, si M . Mirman tenía de
recho á sentarse en la Cámara en tanto que 
está incorporado al ejército. E l presidente 
del Consejo y el miniscro de la Guerra BOB-
cuvieron que no; varios otros diputados, en
tre ellos un almirante y dos generales, opi-

6 £ 

Cuando se miraban desde más cerca, 
resultaban mucho más sombrías. 

Se hallaba uno en presencia de unas 
ruinas, de las cuales se desprendía no 
sabemos que amenaza ni que terror. 
Deshabitadas desde hacía varios anos, 
las habitaciones de aquellas casas pre
sentaban tados los caracteres de la so
ledad y del abandono; sus tejados, cu
yas tejas se habían cubierto de un 
musgo amarillento, presentaban de tre
cho en trecho algunos agujeros; las 
chimeneas se hallaban casi todas incli
nadas; las paredes se habían puesto 
verdes por la humedad; las vidrieras 
de las ventanas no tenían ni un solo 
cristal y las maderas colgaban de un 
solo pernio, como orejas desgarradas. 

E l patio que había en el centro, es
taba cubierto de yerbajos y formando 
montecillos de escombros. 

A l sendero de que hemos hecho men
ción anteriormente, le sucedía lo pro
pio, desde que había cesado el movi
miento de carros que servía para traer 
y llevar los productos de las diferen
tes industrias que allí hubo estableci
das. 

Y sin embargo, por aquel camino to
mó el coche que conducía á la señorita 
Obier y al maestro, después de haber 
dado varias vaeltas por las calles de 
París. 

Detrás de este coche, seguía otro que 
conducía 6 los satélites del señor Ducu-
dró, 

HA RECIBIDO ÜN MILLON DE NOVEDADES. 
Colección variadísima de plantas ar-

tifieiales ¡A 25 C E N T A T O S ! 
Plumas nebulosas, el más hermoso 

adorno de consola ¡A 25 C E N T A T O S ! 
Yistosos marcos para retratos ¡A 25 C E N T A T O S ! 
Elegantes papeleras y tarjeteros, imi

tación á cuero ¡A 25 C E N T A T O S ! 
Infinidad de escogidos juguetes ¡A 25 C E N T A T O S ! 
Nuevos modelos en bastones ¡A 25 C E N T A T O S ! 
Artísticas y originales figuras en pe

queños bronces ¡A 25 C E N T A T O S ! 

L A SECCION X 9 

Finísimos bouquets de biacuit ¡A 
Batería completa de cocina ¡A 
Grandes modelos de cristalería ¡A 
Ricas pulseras con candado ¡A 
Las últimas novedades en alfileres de 

CÍ rbata ¡ 1 
Lo más elegante en prendedores de Sra. ¡A 
Caprichosos modelos en leopoldinas 

y leontinas ¡A 
Variadísima colección en clavos y fle

chas para peinados ¡A 

para proporcionar una nueva distracción á 
tantoH ha adquirí lo na magui í ico 

35 CENTATOS! 
35 CENTATOSI 
35 CENTATOSI 
25 CENTATOSI 

25 CENTATOS! 
25 CENTATOSI 

25 CENTATOSI 

25 CENTATOSI 

todos sus rlsi' 

con setenta y cinco piezas de gran méri to y agradables, qne podrán oír á todas horas. 

Hallareis también en J . nuestros exclusivos y 

solicitados T O C A D O R E S S I E P L E CON E S P E J O A $2.50, 
Lavabos P R I N C I P E D E G A L E S , de todos tamaños y precios. 
J U E G O S C O M P L E T O S de tocador. C E N T R O S y F I G U R A S mayólicas. Policromos y bisouit. 
C U A D R O S al oleo, Marinas y Paisajes. C U A D R O S de comedor, modelos escogidos. 
Variadísima colección en R E L O J E S D E P A R E D y S O B R E M E S A . 
Especial surtido en D E T O CION A R I O S y L I B R O S R E L I G I O S O S é infinidad de objetos del mayor gasto 

presenta hoy á la vista 

LA CASA MAS POPULAS DE LA ISLA DE CUBA POS SU S I S M A ALTAMENTE 
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Los dos carruaje» se detuvieron á al-
guna distancia del Castillo de la Débine. 

Pascual Ducudró bajó del primero. 
Rsplumase Mnlin, E l Tijeras y Rupin, 
del segundo. Uno de ellos frotó con h;i-
bilidad en el pantalón una cerilla, que 
se encendió en seguida. 

Aquello era una señal. Se oyó nna 
voz detrás de la puerta cochera que pre
guntó: 

—¿Quién vaf 
—\Mucho o/o!—contesté Muliu. 
¡ Mucho ojol Estas dos palabras debían 

ser una contraseña, porque la puerta 
se abrió de par en par, dejando pasar á 
los dos carruajes, que penetraron en el 
patio. 

L a puerta se volvió á cerrar. 
—Daos prisa, ordenó el maestro. 
Dos hombres sacaron del cupé á Al 

bina, que continuaba desmayada, y cru
zaron por ei patio. Pascual Ducudré 
caminaba á la cabeza del cortejo. Ee-
plumase y £ 1 Tijeras llevaban en sus 
robustos brazos á la joven. Malin ca
minaba á un lado con una linterna en 
la mano, y Bupin iba á retaguardia. A l 
poco rato la voz del jefe ordenó: 

—Despacio. No hay que producir 
ruido alguno. Quisiera que los compa
ñeros no so enterarán de nada y sobre 
todo, qne no se Ies moleste despertán-
dof< s. 

— s e r á seguramente la muñeca 
quien met* ruido —dijo uno de los que 
la llevaban—parece que está muerta. 

Penetraron en uno de los edificios y 

empezaron á subir por una escalera, 
qne rechinaba bajo el peso de tanta 
gente, y llegaron al piso principal. E n 
traron en nna habitación, empapelada 
con un x)apBl que eu otro tiempo había 
sido blanco, pero que actualmente era 
verde. Esta habitación recibía la luz 
por un par de ventanas, cuyas persia
nas estaban cuidadosamente cerradas, 
y delante de las cuales colgaban dos 
cortinas de reps recientemente colgadas. 
Una alcoba, en cuyo fondo se destaca
ba un lecho do apariencia bastante con
fortable, formaba vis d vis con una chi
menea, en la cual ardía un magnífico 
fuego de cock. L a señora B uitre se ha 
Haba sentada en frente de esta chime
nea, en un butacón á la Voltaire, tapi
zado de damasco color granate. A l ver 
entrar al maestro, se puso en pie, ha
ciéndole una reverencia y un saludo. 

—Oreo que el patrón estará satisfecho 
—dijo al mismo tiempo.—He adquirido 
un mobiliario completamente nuevo, 
que he comprado en casa de un procu
rador de la Barrera. E l colchón de la 
cama es de plumas; podéis verlo por 
vuestros propíos ojos; pues he descosi
do ana de las esquinas para asegurar-
bien y qne no mo engañaran 

E l maestro la impuso silencio con un 
gesto imperioso. 

—Depositad vuestra carga sobre ese 
lecho—dijo, dirigiéndose á los que lie 
vabao íl ia joven. Después ordenó á la 
viuda del ajusticiado: 

—Traed una luz inmediatamente. No 

tenemos tiempo que perder, y m6. ^ 
debemos perderlo en oír vnestras w 
terías. ^ jr¿ 

Todo el mundo obedeció. PQca,£z 
cogió de encima de un velador una ^ 
que acababa de encender la arpía y 
acercó á la cama en que habían dep 
t a d o á la joven. L a deslumbradora u 
lleza de ésta, iluminada de ™PW™ £& 
aquella luz, no pasó inadvertida v ^ 
ninguno de los presentes. E l ^v^f . -Ag. 
con el codo á uno de sus compaIler,̂ ' 
diciendo: bonito 

—iDemontrel.... ¡Vaya un ped^ 
de cielo! 

Después preguntó al maestro: 
—¿Qué, la quitamos el abrigo» fle. 
A uu signo afirmativo de éste, * 

ñorita Obier fué despojada de todas 
prendas que podían estorbarla. 85 

Una vez hecho esto, Duoudró lep ^ 
dos ó tres veces la luz por delanLti8-
los párpados. Después se dijo con 
facción y con tono doctoral: ataot6 

—Oontinuará cueste estado b ŝ 
tiempo; es una felicidad para ella, ^ el 
que no corre peligro y nos ev^a'xrí, ale-
pronto, explicaciones enojosas. ^ 9ra 
gro, porque así tendremos tiemp0 " 
arreglar nuestros asuntos. 

Se volvió hacia la vieja, y la ^'^LBO-
—Os confío el cuidado de efta 8^e 

rita, por más que no necesita ^ ^ t e 
la guarde, hasta tanto que la desp e. 
mos mañana nosotros mismos- oS 
mos asuntos gravea en qué 0CllPA3 ei* 
mientras tanto. ¡"Vamos, bty*^' 
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naron que el mandato de diputado no podía 
snspenderee, y l a C á m a r a p o r 307 votos con-
tra 215 aprobó lae declaraclonee del gobior-
n o ^ e g ú n laacualee M . Mirmari no puede 
ejercer BU mandato de diputado mientras 
e3t« anieto al servicio militar. 

París 31 de octubre.-Grtxxiea mundacio-
nes han producido en el Norte de Francia 
laa lluvias torrenciales de los últimos días. 
En las cercanías de Ll l le , Tourcoing y A r -
mentieres el agua tiene un metro de pro
fundidad. Las fábricas de Roubarx y de 
otras poblaciones industriales han tenido 
que suspender yus trabajos. Las vías férreas 
están minad-ia ó sumergidas en uua longi
tud de rnuonos ki lómetros. En el valle del 
Menee centenares de cabezas do ganado pe-
reoieroa. _ , 

En 5 mmodiaciones de Dunkerque ee 
p e d i e r o n las cosechas de remolacha á cau 
^ de'as inundaciones y los demás produc 

del campo padecieron mucho. Las ciu
dades de Courttai, y de Mouseron en Bél
gica han sido cu parte invadidas per las 
Sruasy en arabos lados de la frontera bel-
cThan muerto ahogadas muchas personas 
^ P a r í s Io de noviemhre.-V\ Presidente 
de la República, Mr . Casimir I ^ H j , * " * * 
el deepacho anunciando la muerte del Czar, 
exclamó tras largo silencio: 

"Era un amigo firme y leal de Francia/ ' 
' por todas partea se ven emblemas de lu 

to Varios periódicos han publicado edi
ciones especiales enlutadas, cuyos números 
se compran con avidez. Los comentarios 
do estos periódicos hacen notar la amistad 
del Csar por Francia y sus sinceros deseos 

^ E U x m l u l s t r o Mr. Flourena ha manlfesta 
do á un redactor de LaPresse: "No cree 
que ei cambio de emperador pouga en peli 
¿ r o nuestra alianza con Rusia. Eatoy per 
soadido de que el Czarewich seguirá la po 
l í t i ca de su padre." * ^ 

E l Presidente Perier ha telegrafiado un 
mensaje de pésame á la Czarina. Lo propio 
han hecho el Papa y la reina de Inglaterra. 

Mañana se celebrará una misa de réquiem 
en la iglesia-rusa. 11" ^ 

E l Presidente visitó la Embajada rusa ; 
todos los ministros han inscrito sus ñora 
brea en la misma Embajada. 

París , 2 de noviembre.—EX telegrama 
que el Presidente de la República envió al 
C^arewitch Nicolás dice así: 

"Bajo el peso de la más dolorosa emoción 
dirijo á Vuestra Alteza Imperial la expre
sión sincera de m i pena. E l emperador se 
habia a t ra ído el respeto universal, pero 
Francia sent ía en el fondo de su corazón 
más que respeto por ól. E l Presidente de 
la Repúbl ica francesa comparte vuestro 
dolor. _ . _. 

A la Czarina dirigió el señor Casimir Pa 
rier el siguiente telegrama: i 

"Muchos días hace que yo participaba de 
la cruel angustia de Vuestra Majestad: en
vió respetuosamente á V . M . la expresión 
de su profundo dolor." 

A las once, el Presidente y todos los mi 
nistros asistieron á los oficios celebrados en 
laigleeia ortodoxa. E l Sr. Perier llevaba 
el cordón de la Legión de Honor. A l sahr 
del templo, el Presidente acompañado de 
todos los miembros del gabinete, á los cua
les ee habia agregado M . Burdeau, presi
dente de la Cámara, ee dirigieron al Pan
teón y allí depositaron coronas sobro la 
tumba de M . Carnot. 

RUSIA. 
L A M U E R T E D E L CZAR. 

Berlín, 31 de octubre .—genera l Von 
ATerder, embajador de Alemania en Rusia, 
telegrafía que el Czar se ha negado á i r á 
Corfó diciendo: "Deseo morir en m i pa
tria." 

Publica el Globo un despacho de Berlíu 
que dice haber sido remitido por el doctor 
Leyden al conde Sohuvaloff, embajador de 

RESTAURANT 

EL CASINO 
BAJOS DEL SUNTUOSO 

C E N T R O A S T U R I A N O . 
N O V I E M B R E 8. 

CUBIERTO DE UN PESO EN PLATA. 
S O P A S . 

Agiaco á la criolla. 
P u r ó de reina. 
Jardinera. 
Fideos con menudos. 
Macarrones á la italiana. 

Pescado gra tén . 
Guinea salsa salmi* 
Ternera pastenaga. 
Entrecot del Norte al horno. 
Papas leoneea. 

Ensalada de remolachas. 

Naranjas heladas. 
Mantecado. 
Helado de melocotón. 
Uvas, peras de Callfomia. 

V I N O S . 
Rioja clarete de la C.V.N.E. "Revuelta." 

Manchego puro. Barrica fino. Cerveza 
Westfalia. Agua Apollinaris. I d . de Seltz. 

NOTA.—Los gabinetes están á disposi
ción de las familias, sin que por esto se va
ríe el precio del cubierto del menú diario. 

OTRA.—Los almuerzos serán á igual 
precio y l levarán los mismos vinos, con un 
variadísimo y agradable menú. 
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Rusia en Alemania, que es como sigue: "He 
perdido toda esperanza. Ea inevitable una 
catástrofe." 

Londres Io de /20i;í€»*&re.—Telegrafían de 
Taita: 

E l Czar falleció á las dos y cuarto de esta 
tarde conservando perfecto conocimiento 
hasta lo último. A l sentir que se acercaba 
la muerte pidió la e í t r emaunc ión , que le 
fué administrada por el padre Ivan, quien 
depart ió con el moribundo algunos momen
tos. Después pidió al emperador que se a-
cercara su familia, despicHéndcso do cada 
uno de sus deüdos por separado, y con ma
yor lati tud de la Czarina. A todos dló su 
bendición el agonizante. Su voz fué debili
tándose gradualmente hasta ser apenas per
ceptible y la muerte sobrevino tranquila
mente. 

Acto continuo prestaron juramento de 
fidelidad al nuevo Czar Nicolás I I todos los 
individuos de la familia. 

A las cuatro y media de la tarde sal
vas de artil lería hicieron pública la muerte 
de Alejandro I I I . 

L a Czarina está anonadada con esta des
gracia y los médicos temen que su salud no 
la permita sobrellevar su pena." 

Taita, Io de noviembre.—E\ Czar escuchó 
el martes con resignación la noticia de que 
sólo le quedaban breves d ías do vida. Du
rante el resto del dia, dictó sus úl t imas dis 
posiciones de familia, y después esperó el 
fin con tranquilidad y lucidez sólo interrum
pida por breves accesos comatasos. 

En la m a ñ a n a de ayer miró por úl t ima 
vez á t ravés de las ventanas del palacio. 
Tras un prolongado silencio, dijo que lo era 
grato sentir que moría en territorio ruso. 
Anoche no pudo dormir, presa de violentos 
accesos de tos, acompañados de hemorra
gias. E l corazón se había debilitado tanto, 
que á voces parecía que habia cesado de 
latir . 

A las diez de la mañana se presentaron 
los s íntomas preagónicos, pero poco después 
se repuso un tanto el enfermo. Este pidió 
que le fueran administrados los sacramen
tos en presencia de su familia y los recibió 
con mucho fervor, l lo ra y media después le 
acometieron espasmos violentos, que pare
cían indicar ia muerte inmediata; pero vol 
vió á reponerse y á las doce parecía sose
gado y sin dolor. Pero la debilidad del co
razón y do la respiración cantinuaban y á 
las dos y cuarto cerró lentamente los ojos y 
cesó de existir. 

E l cadáver será embalsamado mañana y 
quedará expuesto por un día ó dos en la 
capilla de palacio. 

Esta noche salieron de Han Petorsburgo 
para Livadia varios altos fancionarios del 
Estado. E l cadáver será conducido á O.los-
ea en el yate imperial Estrella Polar, dán
dole escolta de honor toda la escuadra ru
sa del Mar Negro que tiene órdenes de con
centrarse á la altura de Yalta. De O iessa 
irán los restos en un tren especial á San 
Petersburgo para ser expuestos en la Cate
dral de San Pedro y San Pablo. Las exe
quias se verificarán probablemente dentro 
de dos semanas. 

Creéaeque mañana será proclamado el 
nuevo Czar Nicolás I I y que el Gran duque 
Jorge, hijo segundo de Alejandro I I I que 
está enfermo, será declarado presunto he
redero al trono. También se anuncia que 
las tropas y los funcionarios del Estado 
pres ta rán el sábado juramento do fidelidad 
y en este día comenzará el luto oficial. 

E l úl t imo mensaje público del Czar fué un 
telegrama dirigido á la guarnición de Mos
cou, que le felicitó en el aniversario del 
desastre de Borki del que se salvó milagro
samente la familia imperial E l Czar daba 
gracias á las tropas por sus buenos deseos. 

San Petersburgo, 2 de noviembre.—A las 
once de esta m a ñ a n a los heraldos imperia
les, vestidos de brillantes uniformes, anun
ciaron la muerte del emperador Alejandro 
I I I y la exaltación del emperador Nicolás 
I I . Esta ú l t ima ceremonia se celebra hoy 
con fiestas, siguiendo la costumbre rusa, 
según la cual estos festejos preceden siem
pre al duelo nacional. Por esta razón los 
periódicos de hoy aparecen sin señales de 
luto. E l duelo empezará mañana . 

E l Senado pres tó esta m a ñ a n a juramento 
de fidelidad al nuevo monarca: lo mismo h i 
cieron los regimientos de la guarnición, que 
celebraron parada con banderas. 

L a prensa dedica sentidos artículos lau
datorios al difunto Czar, cuvo lema—dice 
\2kNovoe Fmnf/a—ora "Rusia nara los ru
sos." 

Odesea está de luto. En la catedral se 
celebró hoy una solemne misa de Be^uiem, 
calculándose en cien mil personas la con
currencia dentio y fuera de la basílica. 

E l príncipe de Gales l legará mañana . 
Se han verificado nutnerosas detenciones 

á causa de circular un manifiesto á favor 
de los derechos del pueblo. Los estudiantes 
de las nnívoraidades de Odessa, Kieff, 
Kharkoff, Moscou y San Petorsburgo están 
vigilados. 

Livadia, 2 de noviembre.—EA cadáver del 
Czar, después de embalsamado, fué vestido 
con el uniforme del regimiento Preobrájecs 
ky y depositado en la pequeña capilla pri
vada de palacio. E l féretro es tá rodeado 
de oírlos y velan el cadáver sacerdotes y 
oficiales del ejército. Toda la familia i m 
perial y toda la servidumhre del Czar asis
tieron á los actos religiosos celebrados on la 

:' capilla. 
Díceae que los funerales se ha rán el 15 

do! mes actual y que el cadáver es tará ex
puesto durante á s l eemana en Moscou. 

MERCADO' MONETARIO. 
Pla ta de l ca l lo «B{¥i&ok—3a o o t k í i b . 

á las once del d ia : á 7-7^ descuento 
Los centenes en 'as cttaas de cambi-

so pagaban á $ 6.67 y por cantida-le 

CEQHICA SBITiiEáL 
H i i s i d o « p r o b a d o el presnpueato del 

Hosp i t a l de San J a a u de Dios do Sane 
t i S p í r í t u s , y los de G ü i n e s y Oieiifíie-
gos, para el ejercicio de 91 á 95. 

Se ha concedido l icencia por enfer
mos al Magis t rado de la Audienc ia de 
Matanzas ü í í i c o l ó s Acero y al Juez 
de Ja rnco D . Pedro Armenteros . 

H a n sido remi t idos a l Rectorado los 
t í t u l o s de A g r i m e n s o r do 1). M i g u e l de 
Torres y de Ldo . en-Dereeho de D . J o s é 
V i c i t e f . 

A y e r se d i r i g i ó á Matanzas el s e ñ o r 
Baeza, secretario pa r t i cu l a r del s e ñ o r 
Ijptendente General de Hacienda , con 
objeto de g i r a r una v i s i t a a la aduana 
de aquel puerto. 

Se ha dispuesto la c r e a c i ó n de una 
colonia m i l i t a r en los ter renos de San 
H i i a r i o y San Yioeute , en V i c t o r i a de 
las Tunas . 

E ! 27 de oc tubre t o m ó el mando, eo 
Sautiago de Oub . i , de l c ruce io Jorge 
J u a n , el c a p i t á n de fragata doo G a b r u i 
Lessen y ü o t o n e r . 

D u r a n t e el pasado mes de oc tubre 
e o t u i r o n en el puer to de Matanzas 22 
baques con 33,443 toneladas netas, á 
sab^r: 11 nacionales cou 15 795 tooela 
áiih; 5 americanos cou 10.034 t o n e l a d a » 
y G iLglebescon 7014 

L is nacionales pertenecieron 9 á la 
claac de vapor y 2 á l a de vftla. Los 
americanos 4 fueron de vapor y 1 de 
vela y los 6 ingleses faerou de vapor . 

h j a nacionales pocedieron, 7 de L i 
ver pool v í a Habana , 2 de Barcelona v í a 
Habana , y 1 de Montev ideo v í a H a b a 
na. Los americanos 4 de K u e v a Y o r k 
v í a Habana y 1 de Handsboro (Esta
dos Un idos ) . Los ingleses, 4 de puer 
tos de los Estados Un idos , 1 de Oaiba-
rióu y 1 de ^ a l i f - i x v í a H a b a n a . 

Estos buques condujeron 793 t r i p u 
lantes, 137 pasajeros de los cuales 130 
de t r á n s i t o . 

H a y y a 576 proyectos inscr i tos para 
la E x p o s i c i ó n de 1900 de P a r í s . L a ex
pos ic ión de estos proyectos de Expos i 
c ión s e r í a t a l vez uno de los e s p e c t á 
culos m á s curiosos de d icha Expos i 
ción. L a locura debe haber hal lado en 
ellos el m á s ancho campo, y es m u y de 
temer que esta locura alcance t a m b i é n 

CALZADO ULTIMA NOTEBAO. 

PARIS t878 • 1889 

MONTANERO 
7 5 O b i s p o 7 5 

14293 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a v i a j e ro s . 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a e x c u r s i o n i s 

tas . 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a b i c i e l i s t a s . 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a j u e g o de pe

l o t a . 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a c a r r e r a s de 

caba l los . 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a e s g r i m a . 

C h a r o l a m a r i l l o p a r a paseos m a t i 

na les . 

E n este acreditado establecimien
to hay constantemente un surtido 
variado de calzado hecho de todas 
medidas áprec ios reducidos. 1 

el m i mera ae 
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go inmediatamente. Tenemos qne ha
blar mucho, y claro. 

Nos hallamos en una gran habita
ción del piso bajo, qne tiene por todo 
mobiliario, una mesa y ana silla. E l 
maestro se halla sentado en esta última 
y ha colocado una infinidad de papeles 
sobre la primera. E n frente de él, to
dos sus compañeros se hallan de pie, 
en actitud respetuosa y con gran aten
ción. E l maestro rompió el silencio, y 
dirigiéndose al hijo mayor de la Baitre, 
le dice: 

—¡Te doy la enhorabuena por el en
gendro de hermanito que te has echa
do! ¡Te aseguro que si algún día le en
cuentro en mi camino, no dejaré de 
saludarle cordial mente! 

—¡Mi hermano 1 
—Sí, tu hermano, el señor Arsenio, 

llamado E l Ardil la- , un nuevo con
vertido, que ha encontrado su camino 
de Damasco en el camino del Yesinet. 

E l ex gigante estuvo á punto de per
der el equilibrio, de sorpresa: 

— ¡ E l A r d i l l a t , exclamó. tPero vive 
esa pécora aun! • 

E l señor Ducudré se encogió de hom
bros. 

— E s natural que viva después de 
haber cometido tu la barbaridad de no 
haberle dado firme y sobre seguro 
¡Podemos, pues, estar ciertos de que 

este momento andan en busca nuestra 
todos los agentes de la república. 

Y brevemente, explicó á BUS oyentes 
todos los sucesos de Yersalles: el pro
ceso de la ciega, la resurrección y la 
metamorfosis del pilluelo y su inter
vención inesperada en la Audiencia. 

De todo esto no tenían aquellos ban
didos ni la menor noción, pues desde 
la noche do las asesinatos en Rosargues 
House, no habían salido del Castillo de 
la Debine. 

Cuando hubo terminado, el gigante 
exclamó apretando los puños: 

—De modo, que á la Noguipa la pon
drán en libertadl... ¡Y ese condenado 
Marqués no se ha querido morirl - - ¡Y, 
como es natural, volverán á unirsel. 

— E s segurísimo; pero eso es una co
sa que á nosotros puede tenernos sin 
el menor cuidado. Lo único que debo 
advertiros es que los aires de la capital 
se han vuelto malsanos para nuestras 
humildes personalidades Liquide
mos, pues, nuestra sociedad, repartámo-
nos los beneficios y llevemos nuestras 
cuerpos bajo otro cielo. Cada uno 
para sí y el diablo para todos ¿QQÓ 
pensáis de esto, mis dignos y estimados 
compañero? 

—Yo, por mi parte, no veo el menor 
inconveniente —exclamó con viveza 
Replumase. Necesito nn poco de aire 
puro para restablecerme del pecho, que 
por cierto se me va poniendo delicadí
simo. Creedme, hace ya más de dos 
meses ane ne wtoy mwiwao üe abu 

rrimiento en este maldito calabozo, y 
acabaría por podrirme aquí dentro por 
no tener en qué trabajar. 

—Felizmente para nosotros—prosi 
guió el maestro, hace ya bastante tiem
po que había previsto de este caso de 
disolución y de mudanza, eventuales. 
Tengo las cuentas en regla. Vamos, 
pues, á ajustarías. Tenemos en caja, 
en la actualidad, la cantidad de tres
cientos ochenta m il seiscientos cuarenta y 
odio francos, ochenta y dos céntimos. Los 
estatutos de la sociedad me conceden 
dos terceras partes de esta suma, como 
presidente de ella y como encargado de 
organizar las operaciones y la coloca-
ción de los fondos para hacerlos pro
ducir. 1 

A l acabar esU frase colocó sobre la 
mesa un fajo de billetes de Banco. 

Aquí está, pues, la parte que oseo-
rresponde.... Guardo para mí la que 
de derecho me pertenece. 4Alguno de 
los señores miembros de la asociación, 
que haĉ er!ellte8, U*™n ob8ervacione¿ 

Ninguno "de los señores miembros 
de la asociación" allí presentes, abrió 
la boca. Lo único que les preocupaba 
era aquel fajo de afeitas que estaban 
viendo. Ducudré continuó señalando á 
loa papeles que ante sí tenia: 

c\ñwfl^?¿l\™ pTIeden estar más 
ciaras, fácilmente podéis comorobar 
las. Lo que únicamente os SnSS, ^ 
que no os durmáis sobre los S e i e s 

^Ba cierto que ignorando este S 

á los mismos directores de esta empre
sa. Oomo medio t r ans i to r io de gobierno 
esto es excelente; se e m p r e n d e r á p ron
to la c o n s t r u c c i ó n del fe r rocar r i l me
t ropo l i t ano , j a u t o con otros trabajos, 
a d e m á s de los de l a E x p o s i c i ó n , y esto 
representa unos cien m i l obreros m á s , 
qne s e r ó n a t r a í d o s á P a r í s y g a n a r á n 
su subsistencia en esta cap i t a l hasta 
1901. 

S U C E S O S . 
HERIDAS 

La menor Ana Durán Cermeño, domici
liada en la calle de Atocha númeroS—Ce
rro—fué asistida por el doctor O Farr i l , 
de una herida menos grave en la articnla-
ción de la muñeca del brazo izquierdo, la 
cual se causó al caerse de una mata de gua
yaba, á la que so había subido á coger fru
ta. 

D. Juan Hernando Alonso, vecino del 
Mercado do Tacón, fué asistido en la casa 
do socorro de la tercera demarcación de 
una herida love en la cabeza, que le oca%io-
nócí>n un palo un individuo blanco que no 
fué detenido. 

En la casa de socorro del Vedado fué asis
tido por ol doctor Miguel don Avelino Bo-
nítez y Lagar, empleado en la red telefóni
ca, de dos heridas contusas con luxaciones 
y colgajos en dos dedos do la mano izquier
da, las cuales so causó al caerle encima de 
la referida mano uno do los postes de la 
línea que se hallaba cortando. 

Ayer tarde fué carado en la casa de so
corro do la segunda demarcación el moreno 
Justo ü g a r t e Volázquez, vecino do la calle 
de Oqucndo, esquina Á la de Neptuno, do 
una herida leve en la pierna izquierda, la 
cual le fué producida por proyectil do arma 
do fuego, habiendo sldn los autores tres ia-
dividuos blancos desconocidos, los cuales 
fueron detenidos en la madrugada de hoy 
por el celador del segundo barrio de San 
Lázaro, auxiliado por ol vigilante á sus ór
denes y el sargento de orden público uáme-
ro üfJ2, los que resultaron nombrarse don 
José Torihio Valdós (a) Pepín, y D . Ju l ián 
Granda Hernández . 

r K I N C i r i O DE INCENDIO 
En las habitaciones altas de la casa nú

mero 17 do la calle de Amistad, se produjo 
un principio de incendio á la una de esta 
mañana , á causa do haberse incendiado el 
catre donde dormía Doña Lucía Castro 
Fernández . E l incendio fué safonado por 
los vecinos de la casa auxiliados por el ca
bo y guardia de Orden Público números 
101 y 363. 

FRACTURA 
D. Casto Caballero Romero, carpintero 

y vecino de la calle Real núm. 54—Regla—-
fué asistido en la casa de socorros de la se
gunda demarcación, de la fractura del dedo 
anular de la mano izquierda, la cual so cau-
EÓ por avulsión, en mooioutos de estar ase
rrando una pieza do pino blanco. 

NISO EXTRAVIADO 
El pardo Serafín González, presentó en 

la celaduría del barrio de Colón, á un me 
ñor do la raza de color que ha l ló extravia
do en la calle de la Tadustria, esquina á la 
Animas, sin que d lgesemás sino que su ma
dre se llamaba Cármeu. 

D E T E N I D O S 
El celador del barrio de Colón detuvo á 

un pardo autor de las heridas menos gra 
ves iníer idas al de la propia clase Eduardo 
Pérez Puentes, de cuyo hecho dimos cuen
ta oportunamente. 

—Por haber tratado de herir con un ma
chete á D . Fermín García, dusño del Ingo-
uio "Sau Lorenzo" on Jibacoa, fueron dete
nidos dos de sus colonos nombrados D . A-
lejandro Valdéa Suároz y D . Valeriano 
León Pérez . E l servicio fué prestado por 
fuerzas de la guardia civil del puesto de 
Jibacoa. 

L a Guardia Civil del puesto de Alquí-
zar, auxiliada del celador municipal Don 
Adriano de la üz ,de tuvo á D.Vicente Fuen
tes Pad rón , presunto autor de la muerte 
dada en igual punto al billetero D. Severi-
no Chinea Plata, el día 1? del mos actual. 

CIRCULADOS 
El celador del barrio de Colón, detuvo á 

dos individuos. 
HURTO DE UN CABALLO 

De la puerta de su casa, San Ignacio nú
mero 90, le hurtaron un caballo á D. Mateo 
Hernández Díaz, ignorando quien fuera el 
autor. 

C R I M E N 

En el camino que conduce á la bodega 
Juan Montes y próximo al del Güiro Boñi-
gal, fué hallado ayer asesinado D. Serafín 
Conde, natural de la Salud y vecino del ba
rrio de Villarreal, que presentaba siete he
ridas en el pecho, varias de las cuales le 
atravesaban hasta la espalda, teniendo ade
más la cabeza aplastada, al parecer con una 
pica ó palo. 

El facultativo que reconoció el cadáver 
manifestó no haber sido muerto en ol punto 
donde fué hallado y que las heridas pare
cían estar lavadas. 

Como presunto autor de este crimen ha 
sido detenido D. Esteban Galler y Mart ínez, 
vecino del mismo barrio, de quien el difunto 
tenía recelos de que lo asesinase, y así lo 
part ic ipó hace tiempo á la guardia c iv i l del 
puesto de la Salud. 

CASA QUEMADA 
L a noche del dia 4 del actual fué reduci

da á cenizas la casa morada de Da María 

i ^ 

Roque Medero, vecina de la finca "Berriel ' ' 
(Batabanó) , á causa de no haber apagado 
bien la candela del fogón. 

Todos cuantos euseiea hab ía en la referi
da oa*a, lo mismo que ella, fueron pasto de 
las llamas. 

No hubo que lamentar desgracias perso
nales. 

E S T A B A 
El día 3 del actual D . Manuel García y 

Molina, vecino del Aguacate, alquiló un 
caballo de su propiedad á un individuo 
blanco desconocido, para i r al barrio de 
Mamey Duro, y hasta la fecha no ha regro" 
sado ni remitido el caballo, por lo que se 
considera estafado. 

AHORCADO 
Según comunica telegráficamente el al

calde de la Salud al señor Gobernador Re
gional, en la mañana de ayer apareció 
muerto en su morada, al parecer ahorcado, 
D. Cayetano González, vecino del barrio de 
Buena Ventura, en aquel términu munici
pal. 

PREMIOS MAYORES. 
Los pagan E N OHO S I N NINGUN 

D E S C U E N T O en la 
C A S A D E C A M B I O 

AOMIiMCIoi D[ M U S 
D E N 0 N E L L V HERMANO 

San Rafael nám. 1J, entre Indastria y Amistad. 
C 1726 ,1 3 9 a 3-8 

t 

SORTEO 1,430. 
N.lWlBireÉdfleii $100.000 

Vendido entero en la Administra
ción de Loterías y Casa de Cambio Ia 
de Mouserrate, 

D E V A L E R O B E R C H E . 
ObUpo entre Bernaza y Mouaerrate al ¡ad" deliJa-

« C 1721 d8-9 a 3-8 

Q. E - P . D-

B. J i m de Alienile y fie Orna, 
HA FALLECIDO. 

Y estando dispuesto sn entie
rro para el día í), á las nueve de 
la mañana, IOH que suscriben, 
hermanos, primos y sobrinos, su
plican á sus amistades se sirran 
acompañar el cadáver, desde la 
calle de Compostela número 97, 
al Cementerio. 

Habana, Noviembre 8 de 

José, Julián y Fernando González y Osma. 
Carlos y Ricardo Narganes y 0»ma. 
Ramón y Manuel González. 
Jorge de Ajnria-
Franciflco I . Vildósola, 

rtViQ al-8 «11 t> 

S O R T E O NUM. 1,400 

) V W I I I I I \ { / V I 
V E N D I D O E N L A 

Administración de Loterías y Casa 
de Cambio 

E J X J O A S I I f c T O 
ds Servando Ginna. C 1725 d 4-9 a l-8 

$1 

Sto. Domingo. 
NOVIEMBRE 6. 
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L A SEÑORITA 

D - C e r i n a D o l l e n a r t e C a r r i c a i r y 

y Casase 

H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el día 

de m a ñ a n a á las ocho de la misma, 
sus padres, tio, primos y amigos, su
plican á sus amigos se sirvan encomen 
dar su alma áDios y concurrir á la ca
sa mortuor ia , Manriqne número 21, 
para de allí acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón, donde se despi
de el duelo, favor que le vivirán eter
namente agradecidos. 

Habana, noviembre 8 de 1SÜ4. 
Domingo Dollenarte.—Ramón de Mendoza. 

—José R. de Mendoza.—Ramón S. de Mendo
za.—Domingo A. de Mendoza..—Manuel A l 
vares Mariin.—Joaé Trojilio Monagaa.—Juan 
Cuevas Arredondo.—Ldo. José P. Gay.— 
Francisco González Barrete —Dr. Núfiez de 
Castro. 

G. 1-8 

•mm í i i m i . 

General Trasatlántica 
áevaíores-coM&aic» 

Bajo contrato postal con el €H)bienio 
francés 

SANTANDER. J 
ST. NAZAIRB. t F K A K T C I A -

Saldrá para dichos puerto» directamente 
el 16 de noviembre el vapor francés 

LA NORMANDIE 
C A P I T Á N P O I K O T . 

Admite pasajeroí'; y carga para toua Eu
ropa, Slo Janeiro, Buenos Airea y Monte
video ^eo oonocímientos directo*. Loe co-
njcimientop do carga para Rio Janelror 
Montevideo y Buenos Airea, deberán espe
cificar ei peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 

La oarfra se recibirá ÚNIOMBNTB el día 
14 de noviembre, en el muelle de Caballería 
y loa conocimientos deberán entregarse e) 
dia anterior en la casa conelgnataria con es
pecificación del peso bruto de la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10 

Los bul roa de tabaco, picadura, etc.. de
berán enviarse «marradoa y selladoí», sin 
cayo requi í l to la Compa&ía no se ha rá res
ponsable é las falUx. 

No ce admit i rá n i n g ú n bulto después d d 
día «efíalado. 

Loe vapores de esta Compañía siguen 
dando á loa señorea pasajeros el esmerado 
í ra to que tienen acreditado. 

Do m á s pormenores impondrán BUS con
signatarios, Amargura UDCD 5, B B I D A T , 
M O N T E O S v COMP. 

14750 10a 5 10i tí 

Vapores-eormw Alemanes 
de la Compañía 

HAHBDR6DESA-AHBRICANA* 
Linea de las Antillas 7 Golfo 

de México. 

Par» el H A V R E y H A M B U E G O . con eioala* 
erontnales en HAITÍ . SANTO DOMINGO v ST. 
T H O M A S , saldrá S O B R E E L 6 de N O V I E M B R E 
e nnero Tapor oorreo alemán, de porte de 18131»-
neladsi 

R H E 1 V A 1 V I A 
capitán Filler. 

Admite carga para loi citados puerto» y también 
trasbordoi con conocimiento» directo», para nn gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A j A U S T R A L I A , serán 
pormenores qne se facilitan en la casa consignataria, 

NOTA.—La carga destinada 4 puertos en donde 
no toca el rapor, será trasbordada en Hambnrgo 6 
en el Havre, á conyenieucia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuanto» de pri
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Harre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los qne im
pondrán los consignatarios. 

L a carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

ADTBBTBNGIA IMPORTANTE. 
Los rapares de esta linea hacen escala en ano 

6 n á í pnortos de la costa Norte y Sur de b Isla de 
Cab&; siempre que ee les ofreios oargs ssftótente pt-
ra ameritar la escala. Dicha cérea ce admite para lo* 
paertoa de se itinerario y también para cualquier 
otro purto, oon trasbordo en el Havre <5 Hamburgo5 

Para mis pormenores dirigirse á los oonsignatarioi 
oalle da San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 779. 

MARTIN. S'At.K Y CP 
C 790 156-16 Bfy 

E L T U K C O vende 100,000 metros casimir tuperior, sin competencia. 
1,000 calidades de forros, etc., etc., etc. 

Se dan mnestrarios. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 

Monte 11,13 Pedro Abín . Habana. 
C 1653 a-3l O 

campestre, el A r d i l l a no ha podido de
nunciarle á la justicia; pero la policía 
tiene la endiablada costumbre de me
terse en nuestros asuntos, y no me sor
prendería que dentro de poco tiempo 
viéramos aparecer en la puerta á toda 
una brigada de policía. E n cuyo caso, 
ya comprendereis, hijos míos, que to
dos cuantos fuesen cogidos entre estos 
muros, se verían obligados á hacer la 
travesía del Océano en un barco del 
Estado, 6 expuestos á que le cortaran 
el cuello en la plaza de la Roquette. 

Se levantó, prosiguiendo en tono 
seco: 

E n otros términos, nos encontra
mos en la más crítica de las situacio
nes. Debéis, pues, repartir lo que á 
cada cual corresponde, de esos Uescieji 
cientos ochenta mil seiscientos cuarenta 
y ocho francos, ochenta y dos céntimos, 
que os entrego y debéis poneros en sal
vo antes de que rompa el nuevo día, 
cada cual por donde mejor le plazca... 

Esto dicho, se encaminó hacia la 
puerta, agregando: 

—Tengo que arreglar arriba un a 
sunto del corazón, que quiero poner en 
claro. Después me marcharé cnanto 
antes del Oastillo de la Debine. Mañana 
por la noche me encontraré ya en país 
extranjero. Separémonos, pues, como 
buenos amigos. ISo os aconsejo que os 
volváis personas decentes; ante lo im
posible, hay que bajar la cabeza; pero 
sí os aconsejo que no hagáis nada que 
obligue & laa gentes á hablar de vos

otros durante cierto tiempo, si es que 
queréis conservar sobre vuestros hom
bros vuestras cabezas, ó no tener que 
ir á comer á Cayena las habas que allí 
regala el gobierno. 

Y salió después de haber enviado á 
su auditorio un amistoso saludo. Todos 
permanecieron en sus puestos, como si 
les hubiesen pegado al suelo Se 
interrogaron con miradas extraviadas, 
amenazadoras, feroces. Después, todo 
el mundo empezó á hablar á la vez; 
aquello fnó un verdadero derroche de 
palabras: 

—¡Tiene r a z ó n l . . . . [Escapemosl — 
No esperemos aquí á la policía! 

—¡Sí, y cuanto antes mejor! Sin 
pensarlo más Si cogen á los otros, 
que se las arreglen como puedan — 

- S í . 
Pero antes de salir al exterior los 

cuatro se precipitaron sobre la mesa, 
y Replumase puso las dos manos sobre 
el fajo de billetes de Banco. 

—Nuestros compañeros—dijo—están 
muy entretenidos en emborracharse y 
divertirse en las tabernas. E l que no 
duerme, come. Repartámonos el gato. 

—¡Eso esl ¡Eso! ¡Repartámoslo! 
—Bueno, sí; pero algo dejareis para 

la m a m á Buitre—dijo una vocecilla llo
rosa. 

E l maestro la había mandado que se 
marchase y la viuda se había encami
nado hacia el piso bajo. No la recibie
ron con trasportes de entusiasmo, Has

ta su mismo hijo la miró con malos 
ojos. 

—Bueno, bueno, despedazad el pas
tel sin dejar caer al suelo ni una miga
ja. Los ausentes no perderán nada por 
eso. Encontrarán su parteen otro lado. 

—¿Y esa parte de qué se compondrá! 
—preguntó burlonamente Mulin. 

L a matrona respondió señalando á 
los billetes: 

—Se compondrá del doble de la can
tidad que representan esos papelotes. 

— t Y dónde atraparás tú esa canti
dad! 

—¿Que dónde la atraparé! No 
muy lejos de aquí. E n el bolsillo pro
fundo del maestro. 

—¿Cómo! ¿Qué? 
L a arpía hizo un gesto. 
—Sí, en el bolsillo profundo del maes

tro es donde se halla la enorme canti
dad que 61 mismo se acaba de adjudi
car hace pocos momentos. ¡Los dos ter
cios de los fondos sociales! ^ Y vosotros 
vais á ser tan estúpidos, que le vais á 
permitir que sin más ni más se lo lle
ve! — 

Hubo un momento de silencio. Los 
bandidos reflexionaban. Pero de repen
te sucedió al silencio una súbita expío-
sión de voces y de ruido. 

—Tiene razón E s injusto 
¡Vaya, la vieja tiene más talento que 
un engell . , , . 

(Continuará,) 
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E L E L I X I B DE LA ?ÍDA 
B r o n d n Segnard, conver t ido en Me-

phisto. v a de casa en casa d ic iendo á 
todos los ancianos: ¿ q u e r é i s que os de 
la juven tud? 

Cae la tarde: e l sol , con la magestad 
de u n rey que abdica, que arroja con 
desprecio su corona de oro a l O c é a n o y 
dfe refugia en u n c laus t ro , desaparece 
en los y a obscurecidos l í m i t e s de l Po
niente . E l vie jo D r . Faus to , bin luz y a 
pa ra leer, c ie r ra su iaí 'olio y obncrya 
con t r is teza, desde la abier ta ventana 
la a l e g r í a de los p á j a r o s que regresan 
á sus nidos. Pasa el sabio a lqu imis ta , 
g r i t ando : ¡ J u v e n t u d ! ¡ V i d a ! ¿ Q u i é n 
compra ?—Y Faus to lo deja pasar 
y no lo l l ama. 

¡ J u v e n t u d . . . ! ¡ V i d a - . . ! ¿ Para q n é . . ? 
L a v i d a t iene una disculpa, ÍÍOIIB un 
m é r i t o : no qu i t a rnos mucho el t iumpo, 
hacer m u y cortas sus v is i tas . Es u n a 
mnjer que siempre este de pr isa , siem
pre q u e r i é n d o s e i r , como KÍ temieee que 
a lguien l a sorprendiera en nuestros 
brazos. Querer detenerla por locrza, 
asir la falda de su vest ido, cerrarle l a 
puer ta , es una odiosa t i r a n í a . Dejad 
que cumpla su destino; dejad que vaya 
a encender nuevas l á m p a r a ? ; á arder en 
otras venas; á sacudir o t ros nervios; á 
inf lamar o t ras almas! 

¿ P a r a q u é q u e r é i s la j u v e n t u d a r t i -
ñ c i a l , oh , viejos? L a j u v e n t u d es her
mosa, porque la j u v e n t u d es el desco
nocimiento de la rea l idad y porque es 
e l entusiasmo. E l j o v e n ama porque 
no sabe l o que ama. Es bello ser j o v e n 
antes de ser viejo. Pero d e s p u é s 
¡ q u e i r o n í a ! 

D ios d a la v i d a pa ra que amemos de 
u n a vez y p a r a que veamos que l a 
muer te es buena. Poco i m p o r t a que la 
ciencia logre hacer que por las ar ter ias 
secas cor ra de nuevo l a sangre f ác i l 
mente: ¿ l o g r a r á rejuvenecernos e l alma; 
bo r r a r de nuest ro en tendimiento lo que 
y a hemos aprendido, devolvernos l a fé , 
la confianza ciega, e l entusiasmo! La-
j u v e n t u d en u n cuerpo vie jo y con a l 
ma vieja , es i n ú t i l . Y a n o p o d é i s v o l 
v e r á amar, como y a n o p o d é i s vo lve r 
á nacer. E n vues t ra sangre, caldeada 
por misterioso filtro, r e n a c e r á n las an
sias del deseo. Pero ¿de q u ó os servi
r á sent i r la p a s i ó n sensual, si ya no l a 
i n s p i r á i s ? D e ser l a mofa de las j ó v e 
nes hermosas que se i r á n siempre con 
los j ó v e n e s que hace Dios , dejando á 
los que l a ciencia recompone. N o s e r é i s 
viejos n i s e r é i s muchachos. 

A mí , este pre tendido inven to , me 
parece una p r o f a n a c i ó n de l a vejez. E s 
el s u e ñ o de u n vie jo l ib id inoso . ¡Oómo! 
¿ Q u i e r e n arrancarnos esta cosa san ta 
que se l l a m a ancianidad? E l anc iano 
es augusto cuando sabe sor anciano, 
cuando ha sabido ser padre , cuando 
sabe ser abuelo. ¿ P a r a q u ó q u e r é i s que 
b r i l l e n sus ojos con e l b r i l l o de l a l u j u 
r i a , si m á s resplandecen con la serena 
luz de la inmor ta l idad? E n bueno y es 
hermoso que haya canas, como es bue
no y es hermoso que haya nieves en las 
cumbres de loa montes. E s p o é t i c a l a 
puesta del so l como es p o é t i c a s u apa
r ic ión . Nosotros , y a hombres , que nues
t ros padres sean viejos, pa ra apoyarlos , 
pa ra sostenerlos: no queremos que sean 
como nuestros hermanos ó como nues
t ros ca muradas. 

¡ T r i s t e do aquel que no comprenda la 
p o e s í a de la ancianidad! ¡ A b r i d paso 
y descubrios! Ese hombre e s t á en e l 
xae l ancá l i co anochecer de l a v i d a . V u e l 
ve de su t rabajo y v a á que D ios lo pa
gue su j o r n a l . Suena e l Angelus-, él re
za. Los muchachos besan su mano. E n 
el hogar honrado le aguarda e l s u e ñ o 
reparador . D e j a d que siga su camino 
y que descanse 

Y a él ha amado; y a h a sufr ido. N o 
d i spu ta u n l u g a r en el f e s t í n de l a exis
tencia: a p u r ó ya su copa y se levanta . 
ETo quiere embriagarse. A m ó y ahora 
á los d e m á s les dice: A m a d . Es algo 
m á s subl ime que el amante; es el padre; 
es el abuelo. Es algo m á s sublime que 
el abuelo: es el pa t r i a rca . 

Tiene a q u í seres queridos que lo de
tienen; pero t a m b i é n t iene al ia a r r i ba 
seres quer idos que lo l l aman . Conten 
to , pasa la an to rcha de ia v i d a á o t r a 
mano. Es venerable porque ha cum
p l i d o como bueno su tarea. Dejad que 
ese hijo v a y a á besar la frente de la 
madre; dejad que ese esposo vaya á los 
brazos de ia esposa: y esposa y madre 

le aguardan en el a t r i o de la i g l e s i a . . . 
bajo las cruces que e l c a r i ñ o o r l ó de flo
res! A p o y a d l o : se siente bien el a lma 
cuando el cuerpo s i rve de b á c u l o á u n 
anciano. 

Que h a y a auroras y que haya cre
p ú s c u l o s . E l d í a es hermoso por sus 
flores y l a noche es m u y hermosa por 
sus astros. N o m u t i l é i s l a belleza. 
Que haya r izos b londos y cabezas ca
nas! 

¿ Q n i é n q u e r r á vo lver á la j u v e n t u d , 
desb í i l i j ado do i lusiones y «on la p e s a d » 
carga de la experiencia? L o q u e r r á el 
l iv id inoso . el sensual, el e g o í s t a , el vio-
jo verde. Y ese ¿ q u é fa l t a nos hace? E l 
anciano quie re ser anciano. E s bello 
decir: - y a a m ó y y a no he de amar! 
La j u v e n t u d de él es l a j u v e n t u d de sus 
hijos. N o renuncia- á la grandeza de l a 
aaoianfdaa que la v i d a le d i ó como pre-
CÍÍO de sus buenas obras. 

• 
* » 

Descubre ¡oh buena ciencia! el e l i x i r 
que p ro longa la v i d a de nuestros pa
dres, i.o el que les devuelve la j u v e n t u d 
que ya no quieren. 

M A N U E L G Ü T I É E E E Z N Í J E R A . 

GRAN T E A T R O D E TACON.—Compañía espa
ñola do Vino.—El Alcalde de Zalamea. 

B r i l l a n t e concurrencia la de anoche 
en T a c ó n . L o m á s selecto de l a Haba
na, desde las autor idades pr imeras , al l í 
estaba, s in f a l t a r a lguna re ina elegida 
por e l v o t o popu la r y recientemente 
desposada. L a o c a s i ó n era solemne. 
C o n s i s t í a nada menos que en el hecho 
de representarse e l famoso d rama de 
C a l d e r ó n de la B a r c a el Alcalde de Za
lamea po r e l g r a n ac tor D . A n t o n i o V i 
co y no d e b í a desperdiciarse. 

Y o que h a b í a ap laud ido con e n t u 
siasmo en M a d r i d a l ú l t i m o en Is, Muer
te en los lahiosf a s í como en otras pie
zas de Echegaray , pero que p o r cuida-
dos de f ami l i a no a s i s t í a a l tea t ro des
de meses a t r á s , a p r o v e c h é una opor tu 
n i d a d y me p r e s e n t é en T a c ó n , seguro 
de pasar excelentes ratos.. 

C a l d e r ó n es m i escr i tor favor i to . 
Hace cuarenta a ñ o s ó m á s que e l có 

lebre p u b l i c i s t a A m ó d é e P i c h o t en la 
R e m e Britanique quo f u n d ó en L o n -
dres, e s c r i b í a u n a c r ó n i c a quincenal so 
bre ios acontecimientos pa lp i tan tes del 
mundo, y s iempre le p o n í a u n e p í g r a f e 
de Shakespeare ajustado á" lo de m á s 
impor t anc i a que o c u r r í a . 

L o mismo puede hacerse con Calde
r ó n . 

¿Quó p o d r á suceder no prev is to n i 
t r a t ado por el marav i l loso d ramatu rgo 
m a d r i l e ñ o ? 

Con r a z ó n es en E s p a ñ a el au tor que 
m á s se c i t a , a g r e g á n d o s e casi siem
pre : 

Cuando Calderón lo dijo 
HJstudiado lo tendría. 

Por m i pa r t e creo que él todo lo v ió y 
lo conc ib ió en e l campo inmenso de las 
ciencias p o l í t i c a s , filosóficas y sociales, 
superando a l mismo fundador de la so 
c io log ía , no solo en l a p ro fund idad de 
l a o b s e r v a c i ó n , sino ¿qu ién puede du
darlo? en e l e s t é t i c o desarrol lo de la 
idea. 

Acabo de hablar con u n excelente 
profesor de idiomas que me ha desarro
l lado a lgunas de sus t e o r í a s o r t o é p i c a s 
y en el acto r e c o r d ó la i n m o r t a l d é c i m a 
de C a l d e r ó n sobre e l p o r t u g u é s excla
mando en F r a n c i a : 

Que para hab la r en gabacho 
U n fidalgo en P o r t u g a l 
L l egue á viejo, y lo hable ma l , 
Y a q u í lo pa r l e u n muchacho! 

Nada se h a escondido á su v i s ta ; y 
cuantas ideas sugieren las ideas m á s 
avanzadas del derecho p o l í t i c o y social 
ha sido por él expuesto en el Alcalde de 
Zalamea mucho antes y mejor que Beau-
marcháis» en su F í g a r o . 

E l cuadro presentado en ese drama 
es completo, y tengo para mí quo mu
chas de las rautilaciones en él perpetra
das por el i l u s t r e D . Ade l a rdo L ó p e z de 
A y u l a pa ra a r reg la r lo á la escena mo 
dorna, le h a n per judicado en i n t e r é s y 
hondura . 

L a a n i m a c i ó n de l pr imer acto, ta l 
como C a l d e r ó n lo e s c r i b i ó desaparece 
ea el arreglo, que só lo se ha ocupado de 

dar le á l a pieza u n i d a d de a c c i ó n y l u 
gar en lo posible, prescindiendo amenn 
do de los efectos y achicando las pro
porciones de l a idea que deseaba expo
ner y expuso el genio del modesto M a n 
zanares. 

Verdadero pesar me causaron esas 
determinaciones de v a r i a r y disfrazar 
la obra hasta el p u n t o de que no l a re
c o n o c e r í a e l au to r en trozos i m p o r t a n 
tes, y h a b r í a protes tado en contra , sa-
l i euüo del edi t ic io , si e l ta lento de Vico 
no hubiera sabido vencer todos mis es
c r ú p u l o s , o b l i g á n d o m e á ap laud i r lo , 
quand mime. 

L a obra queda t r u n c a s i n los perso
najes de D . Mondo y N u u o quo le dan 
el c a r á c t e r de la é p o c a y ofrecen u n 
fondo indispensable pa ra e l objeto de 
poner de re l ieve con buena luz e l estu
dio social y p o l í t i c o que p r e s i d i ó á su 
c r e a c i ó n subl imo. 

D o n Mondo es e l h ida lgo pobre, ho l 
g a z á n y Ridículo, r end ido á los pies de 
una aldeana r i ca y mejor educada quo 
ó!, y sus miserias y trazas s i rven para 
comparar lo con e l labrador opulento y 
t rabajador incansable á la vez que ín
tegro é in te l igen te repreeontado por 
Pedro Crespo; ouyos consejos á su h i jo 
forman una de taá mes preciosa.'] joyat* 
de l a l i t e r a t u r a europea. 

L a d i s m i n u c i ó n evidente de la esce
n a en t re e! C a p i t á n y Crespo, en que 
é s t e p ide de rod i l l a s á aquel la repara
c ión de su honor, o f r e c i é n d o l e toda su 
hacienda, y a u t o r i z á n d o l o pa ra poner 
una S y u n c lavo á é l y á su h i jo y ven
derlos; l a d e s a p a r i c i ó n de l a escena en 
que la h i j a deshonrada encuentra á 
su padre amar rado á u n á r b o l en el 
monte y espera á fin de desatar lo á que 
é l oiga l a r e l a c i ó n de sus desdichas pa
r a que no l a mate antes de poder oír
las; todos los rasgos c a r a c t e r í s t i c o s de 
aquel Alcalde de Zalamea que c o n o c í 
en m i infanc ia me fa l ta ron anoche, y 
has ta me p a r e c i ó que t a m b i é n h a b í a 
pasado u n cep i l lo des t ruc to r sobre las 
consideraciones trascendeniales en las 
esferas del derecho y quo recuerdan l a 
e x p r e s i ó n de Shakespeare. 
üondwnn thefault m d not the autor ofilf 

Todo pende de l a m a n i f e s t a c i ó n de 
Crespo, de que conocido el de l i t o á él 
d e b í a pertenecer cas t igar lo . 

E n resumen, no me satisfizo e l re
miendo de L ó p e z A y a l a ; pe ro me con
t e n t ó con l a i n t e r p r e t a c i ó n de V i c o que , 
como de costumbre, estuvo subl ime, m á s 
quo en los inmor ta les d i á l o g o s con d o n 
Lope , en sus arranques de padre . 

E n u n pa r t i cu l a r no a p r o b ó a l g r a n 
actor. E l Crespo de O a M e r ó n no se 
a r rod i l l a h u m i l l a d o á los p iós de F e l i 
pe I I . 

¡Y q u ó Fe l ipe I I el de anoche! 
J O S É D E A R M A S Y C É S P E D E S . 

m be m w k i 
Sabemos que son ranchas las Señor i 

tas de nuestra sociedad que so dispo 
nen á ba i l a r m a ñ a n a en el Palacio de 
la C a p i t a n í a Genera l , pues los Genera
les Cal leja reasiudaii sus recepciones y 
los salones de Pa lac io se v e r á n concu
r r i d í s i m o s . 

P r ó x i m o á t e rminar se I9.S reparac io
nes en l a e s p l é n d i d a morada de nues
t r o quer ido amigo e l s e ñ o r don J u a n 
J o s é A r i o s a , no se h a r á n esperar m u 
cho las deliciosas fiestas con quo obse 
qa i a á sus amigos d u r a n t e e l i n v i e r n o , 
y en la que es re ina siempre agasajada 
la encantadora Nene. 

che por la C o m p a ñ í a - l í r i c o - d r a m á t i c a 
que d i r ige e l Sr. R o b i l l o t . 

E n las dos pr imeras se v is te con el 
traje masculino l a salada Concha Mar 
t í n e z , t i p l e que vence á todas sus é m u 
las en eso de l l e v a r loa pantalones de
r ramando á expuer ta s l a gracia y el 
donaire. 

¿ C u á n d o empiezan los estrenos de 
l a s obras que t ra jo en su male ta el i n 
fa t igable D o n Luis? L a gente se fa t iga 
de saborear todas las noches u n mipmo 
pla to , por b ien aderezado que este se 
encuentre. 

U N A NACIÓN Q U E S E D E S P U E B L A . — 
Persia e s t á l l amada á desaparecer en 
un plazo no lejano. 
B L a p o b l a c i ó n de ese p a í s , s e g t í n las 
uicimas e s t a d í s t i c a s publ icadas , ascien
de a 5 mi l lones de almas, y cada a ñ o 
que t r anscur re d i s m i n u j e en t e rca de 
200,000. 

E n 1892, Pers ia e x p e r i m e n t ó una 
p é r d i d a de 110,000 habi tantes , á con-
s 'cuencia del c ó l e r a , que a l l í se desa
r r o l l a de una manera espantosa. 

A fines de 1803, el n ú m e r o de defun
ciones en aquel p a í s , á causa de l a foie-
ma epidemia, s u b i ó á la enorme cifra 

i de 130,000; lo cual , un ido á las muertes 
! p (lucidas por o t ras causas, hace que, 
| á medida que pasan los anos, se des

pueble aquel p a í s . 
D e segui r a s í l a m o r t a l i d a d , en pro

g r e s i ó n ascendente, como se cree, antes 
de ve in te a ñ o s no q u e d a r á un só lo ha
b i t an t e en Persia , una de las naciones 
que en l a a n t i g ü e d e d dominaron e l 
mundo. 

¡ A D E L A N T E ! — N o s dice e l Secretario 
del Liceo A r t í s t i c o y L i t e r a r i o de Gua-
nabacoo, que en l a noche del s á b a d o 
venidero se v a r i f i c a r á en la sala de 
aquel i n s t i t u t o l a p r imera de una serie 
de reuniones famil iares que se t ienen 
proyectadas, independiente de las fies
tas que se ofrecen a l l í todos los meses. 
Como se cuenta con l a c o o p e r a c i ó n de 
d i s t inguidas damas, no dudamos que 
dicha Sociedad recobre su a n i m a c i ó n 
de o t ras é p o c a s . 

T a m b i é n sabemos que u n a Compa-
ñ i a ensaya una bon i t a zarzuela para 
representar la en e l mencionado Liceo. 
Y no te rminaremos estas l í n e a s sin en
v i a r las m á s expresivas gracias á la 
D i r e c t i v a , po r el b i l le te do i n v i t a c i ó n 
con que nos ha favorecido. 

T o n o s N A V A E E O S . — S e g ú n cablogra-
ma rec ibido, han salido y a de Santan 
der los seis toros navar ros que se v a n 
á l i d i a r en la cor r ida á beneficio de l a 
Sociedad Vasco-navar ra de Beneficen
cia, y los cuales conduce e l vapor Na
varro de la empresa " L a Bandera E s 
p a ñ o l a , " cuyos consignatarios son en 
esta plaza los Sres. C. B l a n c h y Comp. 

P r o n t o , pues, veremos desembarcar 
los bichos, y p o d r á convencerse el p ú 
blico, como lo estamos nosotros, de las 
inmejorables condiciones del ganado, 
elegido con"esmero para esta cor r ida y 
que ha de formar é p o c a , po r el i n t e r é s 
que se tiene en que a s í sea. 

Fe l ic i tamos á l a sociedad y á los afi
cionados. 

A s i m i s m o se nos comunica que esa 
tarde h a r á e l despejo la secc ión de 
guardias torales. 

APAZOTINA DE BASTIDA. 
Remedio infalible para la destrneción de 

las lombrices. Sus efectos inmediatos y se
guros le han conquistado su gran populari
dad. . , 

P ruébese con un pomito. Los niños la to
man con agrado. 

Depósito: José Sarrá. 
C 16fi4 i l l 21a- lN 

FÜEGOS ABTIFICIALES 
DE 

iMo 10, á las 8 íe IOOÉI 
Papoletaí para entrada al cuadro y aBienfos, en 

el cafd Perla do Colón. Galiano frente á la iglesia de 
Monnerrate. Sedería L a Epoca. Neptuno nóm. 71. 
L a Filosofía, Neptuco n. 73. E l Siglo X X , Salud y 
Galiano. Restaurant E l Suizo, Bcica y Galiano 
r.arbería Salón Oriento, San Rafael é Industria, 
Cafó Cosmor-olita, Prado número 120. Cafó de 
Tacón. BarterU do Inglaterra. Cafó Salón H , 
manzana de Gómez. Restaurant E l Casino. Sefu r 
D. Arturo Boar.jardín. Concordia 23. Sr. D. Luis 
Suárez y Hodríguez, Virtudes 52. 

14802 2a-8 2-9 

B O C O Y E S V A C I O S 
ee vende una partida de ellos como de W garrafor os 
tío cabida cada uno. Indnstria 138 esquina Á San Jo
sé almacén. 14683 5d-6 6a-6 

Nues t ro respetable amigo el General 
Segundo ü a b o s e ñ o r A r d e r í u s y s u dis
t i n g u i d a esposa r e a n u d a r á n sus recop-
oiones el p r i m e r lunes de d ic i embre . 

E l d í a 15 h a b r á r e c e p a i ó n e n casa de l 
s e ñ o r Cantero (don J u a n B a n t i s t a ) , 
con m o t i v o de celebrar sus d í a s su d i s 
t i n g u i d a esposa s e ñ o r a d o ñ a E a g e n i a 
H e r r e r a . 

Será, una fiesta b r i l l a n t e á la que no 
f a l t a r á n las fami l ias do nuest ra mejor 
sociedad. 

KN ALBISÜ.—Caramelo, ¡V iva mi 
N i ñ a ! y E n las Astas del Toro son las 
tres zarzuoli taa en un acto que figuran 
en el p r o g r a m a dispuesto para esta no-

TSATB0D3 TAOOI*.- C o m p a ñ í a D r a 
m á t i c a de D . A n t o n i o V i c o . — L a C a r 
cajada.—Echar la llave. A las ocho. 

L'&AT&V A.LBiti\ - fcO'ji«aí4o A r 
t í s t i c a do Z a r z u e l a . — F u n c i ó n por tan
das .—A las 8: Caramelo.—A las 9: \ Vi
va mi N i ñ a l — A las 10 :En las Astas del 
Toro. 

T E A T R O D E I R I J O A . — E d é n de Pnb i -
Houes.— C o m p a ñ í a de Var i edades .— 
F u n c i ó n todas las noches, y o t ra ves
per t ina los domingos y d í a s de fiesta.— 
Recreos en los j a rd ines . 

Se alquila la liornio<m tasa de dos pisos eííta 9 Lí
nea esquina á 20 tiene 14 habitaciones el alto 10 

centenee y ol bajo 8 la llave la tiene el Jefe Local 
del paradero del Urbano á informarán de laa condi
ciones del alquiler en Beina 101 altos. 

14fl!)í{ 8d-31 8a-31 
Asocirción del Gremio de Tnileres 

do Lavado. 
De orden del señor Presidente se cita A todos loa 

señores asociados para que se sirvan concurrir el jue
ves, 8 del corriente, íl l&s 7 de la noche en Salud m'i-
moro 7, entrada por Bayo, á la iunta general ordina
ria, con objeto de dar lectura al balance do Caja del 
trimestre anterior y acorda sobre lo recolectado para 
Mclilla, que ee halla en ol Casino Español y propo
ner lo manera de la distribución y pago del carbón 
quo la sociedad mercantil importa para ol gremio. 

Habana, 5 de noviembre de 1894.—El Secretario, 
Saturnino Morante. 14690 3a-6 3d-7 

la casa Manrique número 239, de alto y b^jo; en la 
bodega está la llave ó informarán. 

M751 8a-7 

B B R 

E L L A T A M B I E N " 
Es decir que todos toeeraos—v para la tos 

la mojor medicina son las 

P E R D I D A . 
Se ha extraviado un anillo de oro con un brillante 

solitario. Se Rra'.ificará gonerosamento por la en -
tregi, en Cárdenas número '18. 

148C7 d l - ü a 2-8 

Por ausentarse sn dueñn sa arrienda el ingenio de
molido San Jcfé do Veitía. do cuarenta y o. h» 

caba'lefias y cordeles, pditftncce al término munici
pal de Kan "Antr.nh de las Vogv. No co admiten 
proposiciones que no seji con garantí^ Á satiefacción. 
Para inris informes su dueño Oficies núm. 14. 

11788 d8-8 a 7-8 

D E L DR. GONZALEZ. 

Se toman por la mañana , entonces facili
tan la expectorrcíón; se toman al medio 
dia, entonces moderan los accesos de tos: 
se toman por la noche, entonces concilian 
el sueño. 

La Codeina que entra en su composición 
es el calmante más inofensivo; la Brea y el 
Tolú, los balsámicos más eficaces para rao-
diíicar la irr i tación de las mucosas. 

Para los catarros de la garganta 

P a i l a s de Brea, Codeina y IO!IJ 
D E L DR. G O N Z A L l i Z . 

Para la tos 

Pastillas de Brea, Codeina f l o l ú 
D E L DR. G O N Z A L E Z . 

Para la ronquera 

Pastillas de Bfea, Codeina y Tolú 
D E L DR. GONZALEZ. 

Para la bronquitis 

Pastillas de Urea, Codeina y Tolú 
tomadas á tiempo evitan que la tos se haga 
crónica. Son superiores y más baratas que 
las Pastillas pectorales que vienen del Ex 
traojero. Es tán encerradas en un precioso 
estuche de hoja de lata—qoeluego sirvo pa 
ra guardar centenes. E l precio de caja 
treinta centavos plata. 

Las prepara y vende ol Dr. González en la 

calle de la Habana núm. 112, esquina A 
Lam parí lia.—liaban a. 

O- '72Ü -7 N 

P U E D E L L A M A R S E L A T I E N D A D E TODO E L MUNDO. 
¿Sabéis por qué? Pues seacillameate perqué con su original sistema de vender "barato lia conseguido enfurecer á sus 

eoiegas y hacer que el público, v irándoles la espalda y mirando con desdén sus hiperbólicos anuncios, se encamine á 
ia tienda de su predilección, á la casa que por su surtido colosal de ropa y sistema de venderla, ha conseguido también 
y esto no admite contradicción, ser con justicia la m á s popular de la Habana. 

I C D I E D ¿y cómo nó? Sus artículos y catá logos de precios Sirven de 
norma y pauta á los tenderos rutinarios; pero es igual, esta casa siempre irá ¡ m á s al lá! ¡mucho m á s allá!! 

es el gran surtido de géneros recibido para el invierno. Para los ricos, para 8 
los pobres, para todas las clases sociales, ha recibido L A G A S A 
& R A M D E una gran cantidad de ropa, 

10,000 frazadas grandes, a 15 centavos. 
5,000 colchonetas grandes, á 5 reales. 
5f000 colgaduras punto bordadas, á 30 reales, 
5,000 Sobrecamas olán estampadas, i 4 reales. 
6,000 varas p i p é blanco, i 10 centovos. 

^5,000 varas géneros de lana, color entero y flores, á medio real. 

4,000 piezas crea de hilo, á 3 pesos. 
4,000 chales de estambre, blancos, grandes, á 6 reales. 
5.000 piezas cutré blanco ñno, á 10 reales, 

10.000 varas warandol 814, á real. 
10,000 varas idem hilo puro catalán 814, á 35 centavos. 
2,000 chales blonda de seda, crema y negros, á 14 reales. 
1,000 piezas muselina adamascada, á 8 reales. 
2,000 docenas medias sin costura, entiéndase bien, sin costura, para 

señoras, á 8 reales docena. ; 
25,000 varas de varios géneros, ya el público lo sabe y los conoce, 

hay de todos, á 3 centavos. 
dJ^Vi" muchas *^edades en artículos de lujo para novias y para las que hayan dejado de serlo, como colcho-

Sur y dimita S/7aS7 cfm^2^sjie o i á n y de seda, juegos de s á b a n a s de o lán bordadas, abrigos, sobrecamas de gui-
Suco ai^t« 0 de seda, frazadas bordadas con seda, etc., etc., y muchos géneros bonitos que se darán á como el pú-
PAICO quiera pagarlos. Por eso, sencillamente por eso y para eso, la tienda de todo el mundo es 

^ A j y A J V O W M E R O 80, E Q U I N A A SAN R A F A E L . T E L E F O N O 1,434. i 
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L A ESPERANZA. 
Dulco espercanza,-del prestigio amadA 

pródiga cienipio, que oí mortal adora 
ven, disipa pladoBa y bienhechora 
las penas de m i pecho acongojado. 

Vuelve á mi mano el plectro yaolvidna 
y al aeno la amistad consoladora- ' 
y tu voz, oh divina encantadora • 
mitigue ó venza la crueldad del hado. 

Mas ¡ayl no me presentes lisonjera 
aquellas flores que cogiste en Guido 
cuyo jugo es mortal, aunque es sabroso. 

Pasó el delirio de la edad primera 
y ya temo el placer, y canto y pido ' • 
no la felicidad, sino el reposo. ' 

Alberto Lata. 

Procedimiento sencillo parasnaliTa 
las lustillas meílieamentos ( W 
primidos. 
Algunos nuevos remedios, como la anti 

pirina, la antefobrina, la fonacetina el na 
lol , el sulfonaly ol euretano, son A mennT 
preparados bajo forma de pastillas: en ¿ i 
caso es muy difícil distinguirlos unos di 
otros por su aspecto exterior. 

A . Percy Smith, recomienda las reaccin 
nea eiguientos, las cuales permiten reconn" 
cerlos fácilmente; una pastilla de Ocrr Q-J 
Ogr. 21 de ácido nítr ico. 8 'd¿ 

Antipir ina. 
En frío: vuélvese ol líquido amarillento 
En caliente: reacción muy viva; póneaeia 

pastilla rojo obscuro y se disuelve formandn 
un líquido rojo. 

Diluido con 15 gramos de agua: líquido 
turbio, rojo púrpuro , abandonado durante 
algdu tiempo deja depositar un precipitado 
líquido a m a n i í o . 

Antifebrina. 
En frío: no tiene acción. 
En caliento: reacción muy enérgica; toma 

ol líquido un color naranjo. 
Diluido con 15 gramos do agua: naranja 

so turbia al enfriarse. ' 
Fenacetina. 

En frío: la pastilla y el líquido so ponen 
amarillo. 

En caliente: reacción muy viva, líquido 
amarillojdoapuéa del enfriamiento, elimina-
clóu de los cristalos de trinitrofenol. 

Diluido con 15 gramos de agua: disolu-
lejoh parcial do los cristales. 

S a l vi. 
En frío: coloración violenta sumamente 

ligero; disuólvose la pastilla desprendién
dole su color. 

En caliente; reacción muy clara, líquido 
naranjado; después del enfriamiento elimi
nación do los cristales, que sobresalen en la 
superficie del l íquido. 

Diluido con 15 gramos de agua; solución 
pajiza en l a que nadan cristalitos. 

Svljonal. 

En frío: amarillo claro muy pálido. 
En caliente: disuélvese la pastilla, for

mando un líquido amarillo claro, 
Duluido con 15 gramos de agua: líquido 

incoloro, abandonado durante algrtn tiem
po deja depositar un precipitado crista
lino. 

TJretano. 
En frío: disuélvese lentamente y sin efer-

vosceucia. 
En caliente: no tiene acc ión . 
Diluido con 15 gramos de agua no tiene 

acción. 
Pueden también emplearse las reacciones 

siguientes: 
Sulfonal ó Tanacetina.—Adicionados con 

una gota de polución de una sal de hierro, 
se coloran ligernmonto. 

Antipir ina.—Tratada de la misma mane
ra toma una coloración rajo de sangre obs
cura. 

Almáciga para unir las piezas 
de metal 

y hacer toda clase de soldaduras. 
8 a amasa yeso en polvo , hasta que 

adquiere la consistencia necesaria para 
el uso, con agua que contenga el cuar
to p r ó x i m a m e n t e de su peso de goma 
a r á b i g a . 

Es ta a l m á c i g a es escelente para to
das las piezas quu e s t é n en contacto 
del alcohol. Ks mucho mejor la almá
c iga hecha con cola fuerte y yeso. 

U n m é d i c o m u y d i « t r a i d o va á visi
t a r á uno de sus clientes que padecía 
del obt.Omago. 

A l sub i r la escalera, pregunta al 
cr iado: 

—¿CJómo e s t á el señor f 
—ISe lo han l levado al camposanto. 
— i A Saratoga, á Saratoga es á don

de le conviene i r . 

CHAKAWA. 
L a d o s , no ta musical ; 

pirftor, tercia dos primera; 
es un ^ l e m p ó dos tercera 
y pr ima y tercia es igoa!. 
E s goma dvs y primerat 
y l a terctra segunda, 
en pr ima cuarta retumba; 
t iempo una c m r t a tercera. 
L a primera, consonante; 
tercia cuarta hay en el júego j 
y es el todo, desde luego, 
t r a to que abunda bastante. 

L u i s Fació. 

JEROGLIFICO. 

S O L U C I O N E S . 
A l a charada anter ior : DesavuparO' 
A l jeroglífico anter ior : E n los 

dos Unidos dicen hay oro e spaño l 

Las han remitido exactas: 
A la charada: Serdio; Mariana, VoloTe\Léric* 

ca; Baldomero Ibáñez; Laura, Amelia / •(UD 
E l Barón de la Patata; Kl Bol.ito; Julio Ledn. 

Al jeroglífico: I>8co{n j Federico. cv»nci*' 
A l ieh .rada y ai Jttrw/lífico: aarillil'f; jü-

co Querol do Kios; K . Milo; E l Bobo; Jvm1"'' 
co do Foj E l do Antes. 

impf del "Diario de la Marina, 


